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Como todos os po— 
vos, estamos den- 
tro do... universo 

Não falta quem suppouhn 
Serem selupre atropelou—unnenle 
melimlrusas as nossas (:lrmnns- 
lancias ccuuolmcus e Buamoiras. 
Para cola suppusição contribua, 
em grande parte. a imprensa 
exclusivumuute publica ou sy—te- 
malnrnuwnl» lnuciosa . 

Camo os gnu-mus sãuoon— 
sidermlus na rcSpunswws outros 
de todos os mul— :; pillyllc'us, quan- 
dn não lumbr-m «|.: min.-'. os. de- 
amu-es pjjlll'ulªl'e'ª, _a ,miilmª. 
para 'iudispnl-os cou; :- opinião 
exonera constantemente. ess—s 
mulas. quªndo omslem. e Inven- 
la—us. quumlu não (malu-m. _ 

Ura. qUem quizer scgunr,qa 
sua marcha. todos os :.cunlecu- 
mentos de que ia entreleon a 
hiemria da huxnmidmie. ha de 
n'a-conhecer que nos não somos a 
excepção quª nos allrlhuen': & 
quem Íur des.-apaixonadamente 
ponsat'or, ha de rom'encer—se 
lambe-m de que não ha razão al, 
gum-a pura qu» srlàmos, como 
se um. làu dpsIum-nvnlmeuh ex 
ceplundos e não rudvmeule por- 

-ªâ'nfuºdºs pela crueldoúe—Jos Ia- 
mos. 

Hoje,“ relações entro os 
por-os simon-la vez mals mu- 

pudº dvix-'n do gem-rulisur & c:.- 
ria Ímlum. :: que cará exposto 
tudo que é hummm. A Wllmra 
e a desu-mma tornaram-se cum- 
mouiculivus, contagmsas, «liga- 
mul-o assim. mais do que num 
eu. 0» aruulvmn'enms, aind | os 
mms isolado.-t, expau-lvm sª, «lil. 
fundem-sª. mile-mem sa; não é 
só por culpa prapm que os po- 
vos sumem, ou por c—Ínrçn pro 
prin m;» «e eugr.n|nlz-roln;—t'n- 
granda-vm se e SIIÍT'EIII uns à 
custa dos muro.—'. 

Pura se :!vuumst'nr & rer- 
dade d'eslas afirmações hasta 
lançar as vistas Sobre o que se 
passa no mundo;—» Islo é Inu- 
tn mais Íari! qu...":- á c..-rm que 
hoje, sem salin-mus no Caso. ln- 
dos. punir-runs sul-ur « que Vm- 
por tudu __ag terra:—lilo.cnuilaum. 

% & publicar—«tg, nau amamos» 
e lia ínfnrnmúomí 

Um dos argumentos mais 
vulgares e mais "ºpt-lidos. onu: 
que se que: provar « nussa pn- 
hro-zn economica. e.maisle rm 
deficit da producçàn n-rqIÍcrn, 
rmuparadn enm as necessidades 
do consumo. 

Puder-594133 responder a 
isto, que meulmm pai!. um sal> 
da. rm todas as cla—Seª da“ sua 
coluna. Que se o lem vm umas. um deficit vm ouuns. Que eu 
las counpemaçõx-s, alisando erram 
explicavam lmlumlrueule,sân até providencia“. Que se (' pànuns 
não eh.-gr.. u vmlm sobc'jnuus 
Que a pcuuulaçáu dos genens e 
dos arugus lui sempre- um num 

_ _ _ — . _ -  

ª . . — V  . . -  - _ . _  

' ' um olhar “E". Indeciso fixou-se 
FôEHETHM "“ rºn" dº ““Sªn“. MIM: anjos- - * «- »- . mm.. , 

LUIZINHA RIBEIRO 

COMU um 0 ANA“! 
(Ao Dr. Heitor Sampazo. distin- 

cu'ssimo mancada Bruga) 

Finalmeule. quamln Margutti: 
mmºçwa já :: inqmom-se, a m- 
condessa dnu acourdJ «la si. . 

As palpebru. fechadas. uslruí 
meunram levem-mc u m a  ao anos 
da uma borboleta, ;" , sins : voar, 
ª! mãusag-umn-s'v. mm hou—v cor do- rouespalhno-su lha nas lacres prllidas, os lªbios outreahnriln-u. 

A mulhor—do ganar-il. deu um“ suspiro dia alllvio. 
Qm— susm me nwllzzslc t—ex- 

chmnu ella. - 
E como “nº. os grande.—' nlhue 

castanhos com estrias d'unru, |i- 
lus nos seus. encheram“ «um» 
mento do grossas lagrimªs. uma m- 
Iamn BIWIIMnB-m. nas frei sem:“ 
as do L-ªunum. npquu-Ihn » 
mimº. entre as suas. e com ext rema 
mulgulcu I'lãl Voll : 

Manha pobre Domino—mur— 
mumu—«mmo eu to Iasulnn. 

Um:: Inu-lu de purpura. coloriu subiam—ole. o bello rosto da na 
caridosª: 

A sua energin da mulhnr. com orgulho reunindo pvla iurlíu'iença d'essu homem. a quem all.-, uma o 
sua macio sem l'I-allirçõuã. lour— daram u'eih. «: galwalnimnm na. 

O que “julga lu ?=perguuhmj 

,; colheitas no ultimo anno. a Eu- '; ropa nnpnrlnu 134.050 milha- 

Qua cum as iobrns se supprom. 
» definimlcias. . 

Msc—', noto que un nrgumun 
luçíu (,lll' nos ("Hefner—m eulmm 
elrmeulus 'cmnpumlivns, accei 
temos a questão no urreuo em 
que :- collnuam. 

Sºgundu & enlnlislica das 

res de hooml'lros de trigo :! 
exportou 8l:900, quer, impor- 
Inu mms 52:150. Lugo, se o ! deficit da pnuluocào é «les-mim:. 
dar. para «nó—'. ,roda a Europa 
dove estar rIvSanimnlla, sislu que o facto Íoi extensivo a lodo el- la. 

Pois não está. Ax França por oxumpln, considera a su.- 
culhn'ila d'eslo amm como boa, o semnopremsn importa): quê.- 
to' 413t de hecluiilros do tri 
go. para occurren- no consumo. 
' Ha poucos mczes ainda, andou muito Íulladt) um pmjcclu ch conversão da rllrídu publica. 
Reunindo. não foi elle; discutido 
:| serio. lulnllem nàu. Operações 
d'eau cmhegnria, para serem 
c-muprelwmhdus. requerem um:; rullcxão profunda. e port.—mtu incompulilvel com a leviandade curreule; requerem uma Curupa- mncia espoclal, e purmmo r'ara. onde o encyclopedismo não ad- mluo csperlahduóes. 

Dissoram-se por isso «ou- sas eslllpeudas; "mas—eleito que vem para, o nosso prupnsi- 
lll—1) (ID!“ [Dªl i  Sâuâlªhl (Is 384 
pirnos. que nos (.uusvdomm sem 
. . ...,—..,» 

síssvmu nução (I" que lºm ns 
St'l'á «Inu romarias u pm, que 
pretemlu runrurler a sua divnla. 

E cummdu. :; Allumzmhu. 
n França e a Auslrln fá estão 
com a conversão & contas e mr. Edmund Tllàly eacruveu hu pau 
cus dias "mias as nnnsiclcrnçõvs 
mem-ions cururu o nugmenl» do 
Capital "'unínulvh Ahhh p-xh'i- 
m. Gram a [wrdcr de s'lslmrlcv-u- 
to dos rt'suleudus pratico.— (l.-|< 
C-iNH'Pl'põCa ('n-Q'I'WT'I— ». 

Se Ínssmuns & rumpurar, 
possu & pasan. » quª c'nlrc m').- 
sc Pla—aiii!“ llv ile'u»lvl|rm, du 
ouwuhrm-ªnwulu, de sysnploxm 
duªs-mural."; "ulll .: qm- v e nos 
delum— pulºs, «mmm »s «lu mm- 
r lulr qm- :. “cºr.-dunclu (: un iwr -  
sul . 

. Naa :.drniuem.<porêm, isso 
'os que mm wwwrum u'u'ru rvr'm 
de ªlllcuçm; parque uu chao-mu- 
lnm ou calam o que succedu um 
muros povo—. ou qUercm-Ise um: 
elite ser para uns clemnruªlrnção 
du prosperidade. do uliluladeule 
mgramiemmeulo o mesmo, pro— 
ciszmeute o nlrsmn, que pm; 
outrosé prova de pohreaa, de 
Inércia. de dvculeuoiu. 

E porque assim é, resultam 
«l'esla [alta de .sinuuriulaulu, de 
Ima lá e do Consciencia a: apre— 
riações erroueao. que se Íc'm, 
_; prupouilu (ln-lodos us aconte- 
oimeumn «lo .lumuun e do into;- 
n—sse puhIn-n;——e resuhzun. pur— 
nuno, «fossas aprucvcçôus. uns 
pz'cjºlhioi. que. .a? não são mznn- 
res, é pºrque um:: do Quº lodos * 

__“-  

em 
n.-— , . 

Muito baixo. mas liv-mamºu". os soms 00605. "tem nos um.“ da “semanas. a mulher do gn. em! rc—puudeu apt-nas : - 
Nãn julgu. telmo : cerlvza. 
E Sum dar lvlupn à “sounds- 

sa. pum reapun—Íur.cnmmn-m com uma lua irnnia na m z :  
Tmin razão par:. la censurar ' poh lua de.—rcunllauça. que l'un—II- 

lue para umn. uma engrau-Iãu im— purduahsl. 'l'vrn— aegrmlnc para mim 
lu !  Parsee uupvmirel Lnumiu... E rodaria não lv crunlun. Tens tid.» 
[anus lle-nllluaõo-s na no». tantas mgralulõna lu-ns cnllmln. vm paga de.-. lama bem que lane cornea-ln; 
n luu pobre mraçi—u «lu «entaum-. (um aula não alrnzmeulu torturado. que m Insumo—w "u lmlu !) me" Curaçao. cumpavircnlu de uma In- lunuum. « Jª'-'.!"Bª om: mw; ,dor. que tu [az sum-or ainda mais. 

E mcllugmqu—se para : niscuw 

Iriamenls. olhando : ill)!— 
A... 

das», .msluu-nw/os murais do qo- hnºlm.q'ue mae-“hmm sobro : um. « pnusuu- "'na“ trama. um “o In. 
lulligoulo." um cmo beijo de |; 
Ina, cheio de «Heero a um pimh- 
de. 

O coração da viscondessa. ro- plolo de alnargura. transbordo» àqurlla 'Ímplcâ “rich. 
Laoulma osuomocuu violenta- umule, deixou subir ; cabeça, das gue .um», subl'u uma das olmuh 

das do mphâ. u INI» nur. explo- 
sm em grilos. em suáuçns al:-Ío- qus. que ali:: um continha. haha 
d:: um lagrimas, du lªmaull—l :o, & gugu». que : mullwr dn general- 
cum o curaçâuppurunmomn «much, .culud'muulla pungnuussíma llll ! gua, não encontrava phrase no sau 
coracão. pau : ncalmur. 
Aqueus un.—c Jo lagrnnzos. leve o 
seu termo. . . 

Então. quando com o coração (Mim,): 5 mm: ligado:-du, alln uurarnu u ' ' ' .auigc. que .; aluna insumo-me.! ' ' ' . Í—z' ' «ªs:-Aªªª— ' " 'f ' 31553593 .= ".| 
7;  ' *  77.17“, ' A & ;  

.* _ 'ª- - «riº;-"k; ; . ' " ªce-? Jairo—rw- ' *- - 
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_— __. T , “ “ " W  - ...—"' __ "º _ - »»— GUlMàRÃES. lã  DE OUTUBRO mas. Esta apprnxxmução nãv- inqmrlnmissiluu do Cºlllmulrm. pre á heim do nhysmo. um o Íul- ! na amfu-ins, «Jn que todo: "...m- 
ÍHISN'S pÓ' Í r '  a 'lul'çh d lqrnpr i . “  , elrcumslnncmsulismmilhsnms m 
reahd "le «lo que queriªm qm -[-' Ins sr-jmn, os que l! (Ir.—figura!: 
:: sabor das suas convcmvm'l &' 
pulilicas. ' 

Em acnnlcoimemns eram -— : mim-s. licmuceilus .- alê lluljh- 'cus mmm n:. "Mundos,—«pm 
que não so pode chamar sn;-..e... 
de à r. prnulucçãnzu—u (':m— : ,  
são scmpm ns mesmas, e pM' .|- lnns efl'mns não podem «iv-x». 
de n ser tambem. Pude rnri -« ! 
fórum; o fundo,—:! assumiam-an. Lugo. quem Imagina. comi-aqu: u'um pnlz osroprinuol. um mí.- çãn & pnm'ipms fumos; quem Imagina que o erro. a ,inmpm- 
dudu, " mmm. o tudo mais. q |.: allegum me que !.f-ntum «Ieprnu'r'? nos login—nu pam cá o lh'IX'tl'nul á' sua vontade. pºr Ieda 3 pm— 
lv. lórn cl'nqui, :: verdade n ta- lcnlo, o prugrusaq eugmmn—u rão grun-lo-mcnle que. em ='(-z ou nos hmmlhar, Ínzmdn—nm pas- sar pvla que não sumos. humu- lha-se & si. dnmlu muslra: de per... quªm sabe?—talvez o que não é ! 

"83! M W  393"- 

N oticias do Brazil 
' Alcªnçun :! 27 'do uzrz fmulu us [lolinins unle hnnhm recai-idos |!» P.:rã, Brazi, 

Hwíum si-ln importantís- simos-us lunar.-vs du mui-“lm Cupins Gunma, ar que se assu- 
.. . .  . “ v u — ' “ "  o u  

tem um seu» labios lremulns. um ªdultº "Dalvªn-“ela.“, 
" lloroí'jÉÍTg'Ér-úló'bem rnbarma & bem dlguu da da.—preso ll rgaru- da. Uh mu. lmm digna de «'n—smp. 

- su. uii-» am .hgns u Contran... Mm 
se tu sonho.—sm. . . su soubesses. » que à :: Inl'lum de um: "em 
como mm silo a unam. mn can-u. 
uhns uem boas palavras. sem meu- 
lnrunlu nspmtle alguma. que: um 
dulmhqua ns agnnna da emu-wu 
currmrlu hmcallwme l lrnwln um 
Mraz. almhddu lama vez. e um: “ ?. 
de.—'.pmmçmiu'n. insinuar—madness em wc d.: mo- «Ir.—lw'mr... 

Lnucu ! Da.—Jnmr-lo ru. ml- nln qumi-IA hmuf banham Ju ,um, 
hºje o setupru. porque Gum . 

" «ie—duo». 
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Como todos os po- 
vos, estamos den- 
tro de... universo 

Não falla quem suppnuhn 
Serem sempre cxu'epeu.lr_xllllelne 
meluulrusas as nossas lrlrenma- 
luucius ccuuumlcus e financeiras. 
Para esta suppnsiçâu cuulrihue, 
em grande pariu. u imprensa 
exclusivamente política ou sy—le- 
mnlmnluenlv laeeiusa. 

Cnmn ns governos são eau- 
siderullus na h'spunsuvr'ls unicas 
de ladºs us mal.-s pulplll'n.ls.ql1:.|l— 
dn não lunlbrlll «lu: lU-luá us- dl:- 

mae. Esta apprnmmrlçãn nã" 
pied" dºixuf de genu'ulisur :; Wic- 
riu fuulum, :. que está expnslu 
tudo que é hummm. A vemura 
(: :: desw'nlnrn term-Jum.“ cum- 
muuículivns, final.-«gumas. llrga— 
mui—o assim. mais da que unu— 
(m. ºu arull lvrlln'fl l lns, aind | u,; 
mals isolado.-t, expandem se, «lil. 
fundem-e», mill-mem se; não é _l 
só pur culpa prnpm que os po- ' 
me Suffrem. nu por eslurçu pru 
prin que um engrnu-lvrem;—vn- 
gmmlm-m see aveuu uns 51 
eum; dus murus. 

Pura se cil-umuslrnr & ver- 
dade rl'ºelas :uâirnmções hasta 
lançar as vielas anim- o que se 
passa na mundin—e lslu é lau- 
tn mais fut-il :“..q é e..-rm que 
hoje, sem ualnrnms ne eau. ln. 
dus polia-ums s:.lu'r lo que V:!P 

an,—tres mg ;uºulure-z, In,,wlilma. 
para 'ludispul-os com a opinião 
Mauger-u eulmt-aulemwcle ese—s 
mlles. quuuulu encostam. e inven- 
la-us, quandu nãu exuslvm. . 

Ura, quam lllllzul' segmr.ua 
sua marcha. todos os acnnleel- 
memos de que le entre-teen :: 
histeria da hummidmlc. hu de 
reconhecer que nós não suma: a 
excepção qm- nos allrlhueu': e 
quem fur des.-apaixtmadameme 
pen.—war, ha de rouvencer—se 
[anthem lle que uàu ha razão ul— 
guma para que sejàmas, comu 
se «hz. mn deslamrnelmenh vx 
ceplun-lns e rãa rndemenle per- 
“guedes pela erueldudedos la- 
mas. 

Buiu,“ relações enlrc os 
pea-os sâu lin-iu vez mais inli- 

e lâu inútil-mmº?!) 
Um dos argumente: mais 

vulgares e mais repl'lilíus, cum 
que se quer pruvar u nussa pn- 
hrl-zu estou:—mica, cuusísm nu 
deficit da producçàn cureullfl'rã, 
rmnparadn enm as necessidades 
do euneumu. 

Puder-scale responder:: 
isla, que nenhum para mu sal- 
lil» rm lodjul as cla—sua du" sua 
culiurn. Que se o mu em umas. 
lem deficit vm nunes. Que en 
las compensações, além de serem 
explicavam lmlumlmeule.sân alô 
prurideuciaes. Que se (' pár- uns 
não ein-ga. o nuh-1 subnjn nua 
Que & peunulaçàu dus genens e 
dos uruguai Íni senlpre ng] rªmu 

. 
impurlnnlissilun lin comum:-m. 
One enm as iobrns ee supprem 
u drÍiniellcías. - 

Mae, nela que un nrguml'n 
Iuçiu que uns une.-nen“; entram 
elnnenlus 'emnparalims, acoei 
temas a questão no urreun em 
que :- cnllueam. 

Segundo a estatística das 
culhcílus na ultima aunn, :: En— rnpn nnpnrlnll |3'+.050 milin- 
res de heelnl'lrus de trigo :! «xpurmuBIQOO, quer, impar— 
lnu mms 52:150. Lugo, se o 

! (lc/wit fla prulluccào é «les-mim:: 
dur. para nõa, _:oda & Eilrtlpu 
dl've calar desªnimada, xislu que « faclo foi ellen-.um & Win (:|- In. 

Pois não está. A» França pur qmpln, considera e sal-— colheita «l'esle emm enmu hnn, n pur [min 39 letra:—lâucausiaulm.rWudnl-premsa ímpar-la?: qeu- -à a_ p_ll—nlicuimlg, jan mmnçmª ”to' rlDllhºl'S de heclulilms de lri 
eu, para decorrer no consumo. 
' Ha ponens mczes ainda. nuduu muiln failed!) mn pmjeclu 
ch conversão II.! lll'l'idit publica. 
Eslullndn. nàn fm elle; dnseuudu 
:: serve. Ianni-em não. Out-rações d'esln emhegnría, para serem 
cmuprehunrlldas. requerem uma rellcxào pruÍunda. e purmulu 
iueompallveleom & leviandade rurrenle; requerem uma bu'xupe- 
leucín espeeral, e purlaulo r'ara. undº o encyclopedismo não ad- unlle ceperiallduôes. 

Disseram-se pur isso enu- eas eulupeudes; mas—e. eia'n que vem para, () ndssu proposi- lu—U que mais senslava ns es- 
pirllus. que nas cuusuiorum sem 

pre :'l Ineira do uhvsmn. era & fal. . sisalma unção :|»— que tem us svlls .Ims mm.-nina " puis: que 
pretendi- ruul'erlern sua dívida. 

E cumlndu. :: Allnmunhu, 
:! França e & Auslrm lá estãu 
num :: cmwersãu a com.": u mr. 
Edmund Thély ceeroveu hn pm: 
cus dias lindas as enuslllernçõvs 

Capilnl u'lmínnlvh «l'lídr. [midi- 
mn. ficam a perder «Ie vmlu,dc»u- 
la lins. resulmllus prulhzus (|M 
cuurersôue hm'l'rlh— ». 

Se Íussmnns a rumpurnr, 
passo a asu. li que entre m).- 
seda.—355151 liv lleªlvllªlll'lfl, «lu 
empuhrm-ªmeulu, de ayeuplolm 
des-unua-lur. "ulll .: qm- v (: nus 
dulllzn— |_Ml71's, nm;.m ls lle eun- 
:'lulr qm- " lit'r.-dl:nclu (: llllivur- 
sul. 

, Nim admitiam. '.pnrêm.- i'sso 
“os que mu «nr-mmm " um furl-u 
lle ªlllcuçm; pmquu uu «lua-mu— 
lclm uu calam e que snccedo nos 
muros [mun—. ou qUerem-lse acre 
«lite ser para uns demunªlraçâu 
dl.- prosperidade. de ulilnludeule 
eugrandeeunenlo o mesmo, pre- 
elsemente o mesmo, que para 
unlrosé prova de pobreza, de 
Inércia. de dªcmlellciu. 

E porque assim é, resultam 
:l'eslu 'ÍaIlu de aiueurillanlu, de 
Ima lá e de eunscicncia au apre— 
eiações «multas.—mm se ÍOZI'IIH 

»; prupoznlu [lulu-Ius us amule- 
cimeame nln .lumlnm e da inte;- 
resse pullllrn;—-—e resuhuul. pur— 
nmm, «l'ussas aprece—ções. uns 
pre-juntem, que. e»? nllu sàn luznn- 
res, é pºlqlle mais do que lodos . 

[hem-ima enlnlra u nugmenlu du ' 

! ns arllfirins. dn que lodn: ll—al'ul- bush-s pÓÍu' a I'urçn desprupriee . circumslnumas.vlismnílhsmlqw m 
re:;lld nle «ln que querem qm -I'-' Lu rªl-jam, as que na (Ir.—figura!. a salam- nlus suas comuns.—nun: pulilicas. ' 

Em aennlecimentne enm -. : mícue. Iiuunceilus .=“ até pulul- cns uunm n:. lllll'illªdeS,-——|nm que nãu se pôde l-hamar um.-l..- lle à r- prmlncç:'lu:-—u ('.-m. ;x 
sàn sempr:- ns mesmas, e pn-l' .|— mns effetlns não podem liP'l': de n ser tambem. Pude mrí .. : fórum; (: laudo,—a GSSEIICÍHIII'ÉH. Lugo. quem Imagina. celui-m;... u'um pule exreprioual. em “:..-'.. ção a, pnnripms fumºs; lille-n Ilnngllla que «; erro. a jul-apun- 

dudu, " n l ruZu. [' l l ldu mui—'. q u e  allegzun uu que tentam «Il-prum"? une, Íugimu para cá e lÍl'lX'll'illll á sua vuulmle. pur leda :: p.“— 
le, lórn nl'nqui, a verdade “ l a -  Iunlu, o progress“, enganam..- lãu grnlrlf-mcnle que. em l“:-Z lll.- nus lmuulhar, fazendu-uu': pus- sar p-ªloque não etc-mus, hum.- lha-se a si. dandu unusual de ver... quem sabe?—talvez o que nãº é ? 

%:etêªªmªíªà— 
N olícias do Brazil 

' Alcançou] 'a 27 'de tnt-z finda us nolíl'fias 'unle hnnlrm rªce-bid“ lin P.!l'ã, Brazi, 
HlVííllll eli-lll impunenlís- sillhmlm Iunwuvs du munir" Cucina Unum, u que se unsu- E—ª' 

. . -  . :  " “ " ' ª " ' “  . Ti:—É;; _— - _ _ :  ...-ou— » ., 'no . Nºu—m*.-. ,.  '. o um olhar saga, lmleclsu fixou-se ella friamente. olhando a um. dessa, .Em-lu-llnelçs anuais de ça- leve em seus labln: lremnlm. um' 
FôLEETH_ nu fºi“! 40 M-ulgíltkho ainda “ajuul- :L— b.,lq'uº lilº'éihiªm ªºbf. ,. Im. Sªll“! Íllllrªlllãvl. . . » , «- !) lhllll.' 

. . 
LIEIIINIEA RIBEIRO 

COMU ELLA D' AMMA! 
(Ao Dr. Heitor Salnpazo. dinin- 

cn'ssinw mellieo de Braga) 

Finalmonle. quandu Margarida 
começava já :: implantar-se. a m- 
condessa (Inu alilfulfdJ fla sl. , 

Ae palpebrn. (coladas. estre—' 
meeeram levemeule ermo ae nas 
de uma Dnrbulelu, pr.-ªtas : mar, 
ªs mãusagllaram-s'e. lulu I.".DUI' em 
de rosa espalhnu-w Iha nas luces 

'A mulherão generil, deu“ um . sumiu-u dia alllvin. 
QI!» .ªuem me fut-Llesle f—ex— 

clamºu ella. _ 
E como uno-. os grandes ulhue castanhos com e—lrias d'uuru, li- lusnos sells. encheram.“ subn» 

mente de grossas llgrlm-ns. que m- 
lamn allºllmrlial, nas Im.-s selluu ' asas de L—unuun. uparluu-lhu na 
mime entre eu mas, e com ellrema 
melga-ce na V»: : 

Manha puhru Lªcunas—mur— 
mumu—clama eu le Iaslllnu. 

Uma uu-la de purpura. caloriu 
suhilaluenlem bello mal" da ug 
cuidasse 

A“ sua anual» de mulher, o seu 
orgulho rmulmlu pria influi-lança sl'essu hummm. a quem all,-. durª 0 um cnraçio sem ru-slrirçõ-es. acur- daram u'elh, u galvalllurnm nn. prllidas, os lemos outreabnreul-Sª. O que ;julga lu ?:pergumouj 

Hulu) baixo. mas nrmumºnln. os snuà olhas. film nus n'lllus- da snscunnleusu, : mulher do ge. ar.-ll re—puudeu apenas : - 
Não julga. tenhu : eerleza. 
E sem dar tem”" à wucunds- sa, pum reapunvlur.eunuuuuu com um: lv": irnnla ua m z :  
Tuma razàu par:. la eensllrar pali lua flescunnauça. que l'un—li- 

lue para mun. uma engruulãu im- purlluallel. Telm— aegrmluc para mim lu !  Parece Impala—incl Lªuullnm. E [mim: não le crunlun. Tens lldu [anus lle—nlllueõu na "da. tantas mgralulõ—la Im.-u calm-ln. em paga de [aula hem qm iene solnauuln; n luu punta mraçi—u llu aula:-mn. lulu aula lã.. alrnzmeule torturado. 
que m lasllmu—lu. cla uniu u meu 
curaçau. eumpaolvculu de uma ln- furlunm. « wlllgu mula nmap .,dor. que tu faz sum-er ainda mais. 

E menu,-mnha» para & uixcunc 

e puusuu- n'easi fume. lua “e In. lulligaule.“ um eesti: lleíj-s do lr ma. cheiº de .lú'vulu B um vinda. 
de. 

O coração «la viel'uudessa. ru- plelo de amargura. transbordo» àqurlla aimples enrlcln. 
Ledulnu osuomucuu viulenla- mame, deixou cahlr ; cabeça. dee: ª l e  .Imla, sub-"u uma das almuín 

um no wpllá. u ill-eua nur. explo— sln em grilos. em soiuçue :huh- uus. que all.-n mal conlmha. hub: (in em lagrimas, du tamanha an, | gusua. que : mullmr dn general. 
cam 0 curaçâugupnrnnluuan espanta. 

' l'mwfjklfrg'ír-fiighlí"lºnbawu e bem (ligue da da.—preze. M mar.- 
da. Ull sllll. lmm digna: de lil—:wu- - su. uà-l mv [ligas u uunlrunn. Mm 
s e m  soulleesuu... eu SOIIDESSPF. 
u queà :| lurlum de um: VI,-m 
cume zum silu : unam. tem call- nhns uem nuas palavras. sem mu- lurlnde espuma alguma. “que um dulclllquu ns agr-ma:- da exten-uem 
curruu-lu loucalnuulu um 'cln um 
lnleal. auuludo [sua vez. a luma “ ?. 
clespudnçmin. la—llruar—mu—lllas eu: 
ir!. d-r me «Ir.—pular. . .  

Lnucaf Da.—wmr-le ru. lm- 
nha quen-l.: hlhuf hmmm -lu um, .culuú' lquul la puugveuussima me .' gua. nàn encontrava pm:-» na eeu curnçán. pau I acalmar. 

Aqua“; l:.-ue .lu lagrnuus. leve o 
seu [arm-“l. . . 

Então. quando com :: ruraçãu 
mals  «lua.-lord», ella nur-amu .|. 
anigl. que .: olhem lr-smnenw. 

Íloju o "um:-u. pl-rquo Gum . e 
[ leu uniu, “lm-de ser eleumm ' . 
* dºªdllúlb. 

(Wille-35 
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cial-am (ml.; u cPanel-uh m -  
cíwlnde n'nm coucerlo uniu-no 
de uulldnl-'|lcí.| » snudnde. Os 
juram—s lr:wi.-mçnvhidu as suas 
nnhrmnu com :| «| & ripçào do 
çrlrlvju fun hw, que Iewu hn- 
l'l! .! (hwrllul . 
' Furnm nuumnns o fur— 
mosisnimvs nfnrúªz'; :“ 

' rias, mimada,». andam fim—i- 
dun «- each-w triumph”: «u- 
ªiudus put "Nªnci-(7605 arl ixl i  
cus. "pen...". uhhulvhes, bv- 
mafmvmr-r v lmvnuniIM-í-u. G H 
urna.-«.e nmizus caules de 

«reis. 
Jum . do .dlluude undP 

("WH—ml. us run—lva dn " l ªd r ª  

quis-t.. pr.-nunciarum—su Mºuli— 
dháivlh-s l”:-"lil'a', vnlre oªlll'n 
Mrli l ' imlrrw _,,.._< us (lui ams. 

Vier-m" &! ” wl l'u—drigu'm. |v- 
h vnhmm Ia.n|'luzu-_EI...; Frruun' 
do Pormhus.  I'M" (homi—- Lil 
lerarin Pnrluguvz «' pª la |M | - 
II da lim-up no; «. l'iulln li dl”, 
pelo «Su—ml 1. 

U gav.-rn.) fretuu !) prque 
le cl luipú. para ir bnsenr :: cn. 
duvr du (lm-Im Gmnrs' Ivi 
conlpvtemr-mc-nu- urunadu co- 
mu uruudur : levará insígnias 
de cupim" de mar o guarrn, 
fl") dª'alauumemu (le- praçªs dw 
mfzuruevín de marinha e a res— 
pPCIAI-w guarniçâu de muiuhri 
foi "treinam-|, 

—l)u Rio de hrwim com 
na" pur tiªlegra'mm- qa» " 
"“ªinda-“dn N'eu—iu “vrai dv 
Kvpubl'mu. Pitburadnpvin dr. 
& iln'dn'Uu Cm n-m, cuulc m V ' -  
rins inn—mrçõa-u. "nlrrª ue quurs 
:«upprrsuãu cm tmn-sto (IP "50 
p.. e. subo—n cambiar-s, anbxti- 
miudo—o por «||—|, nica» duclu- 
rnmlo uullus u! «nun-Mus cam- 
.hiu—n em mor-dn lnvlallicn que 
não liª-nham " sell“ lvgzrl. 

—-U «tornado npprnvurnmm 
&. r'cuirn diauirnãnm urçnmvmo 
oh! minister-iu da Íuzvnd». Vul- 
Izl ã Cultura este prnjr'mn, por 
um» claro ('"ll'l'llllll approv- 
-da..-. nutre un quam; ha uma do 
snr. Juan; ªCÍllªI'fYN'fll nunc»— 
dulld" pre-mio- nos n-viua que 
se conslruirem no paia com ar- 

.quuuçâu aulwriur » '50 lonellu- 
li.-li. 

——Fnrn conaídrrndo em 
disponibihdadu macrivn o dr. 
Jahu Henriqm-l do Mello e 
Atvim. lniumro planiumén- 
ri» in, que catava-em disponi- 
y,;.;id.ule «alivio «: quv retide em 
Lisbºª- 

Secção littoraria 
'u— 56 * . * - « M ª , .  

Enxlwchas do Luiz de Camões 
..1 uma ramira. por ""m“ Barbara. 
mm quem andava de Imam ,na 
findin. ' 

gqlrolla raplíva. 
vºªvam: um caplivo, 

— __. ua n'alla vivo, 
” =  .." quer que «Iva. 
Eu Unna vi mas 
Em WQS mulhus 
Que pura 'uo'ue «lhos 
Fosse mult tornou. 

Nn-m no campo Burns. 
Num ou seu estrella, 
.Ne parecem hellen 
como os meu; muro:. 
diam "ªzul?“; , 

m a “  

“ªo 6. num ! - ' 

O Commercio de Guimarães 

Um graça um, 
Q u '  u 'd l lw i  no mu".  

Para swf rºnlmlª 
(!» qmm (; «.nmlva ! 
l'mlua na culwtlus. 
Onde o [mm ti.) 
Perde uymlãu 
Que os loiros sin bailes! 

Prªndia d'um-nr. . . 
Tá" IÍUNZH .. "',ZIHH. 
Uau .| nuns Ilo. jurª 
(Jun [ fa rma :. cú ) 
lula mansnlà». 
Udo u w... ...:-uupauha. 
B-m pirelli estranha. 
Han.-u barbara não : 

l'resfªnça «rena 
Due :. lurmumm ama-ma : 
Nulla ernlim onu-cam: 
Tu a a "unha pena. 
Em! a : capnsa 
Qu» Inu ln-m r....)lim : 
E. um. n'erlu sim 
E' [uma que rua. 

Camões . 

_ _ —  

ãnletim das 5111115 
un.-..— 

Rvgrenuu da Pun-na de 
Varzim. acmupanhudn dª em 
gim.“ familia, » mr. Jumquim 
bmwuiu Uuimuàea. Human-I 
eMaillBil'u d'um cidade. 

. 
TMBMM avg-rumou d'a- 

qnella. prin... «inda Bªsu-vu— « Uªu 
de bumbos. " snr .  Mun «41066 
de Far ia Guimarâniª. n-bnsluln 
mlpllwlism dª Guim..rãos. 

. 

Já se acha entre nós. dº 
"grºsso da sua quinta dª Bri 
(vin-8, unde— “ |e  “Igum lom- 
po, 0 snr. Munoel Binnilio. ha- 
bíl solicitador d'um. comar- 
oa. 

. 

Partiu para : Pavan do 
Varzim,. onde me furl.” .!!! 

[Niro Va rnndu. 

El'marggmmàs 
Dia IS 

E' gmlhotlndn em Paris | ni 
nha Moria "Antonina (1703), 

Faia |: 
Tratado da «Campo' Formão: 

entra « Franc-1 « a Aus'ria que 
pax-mmm entre «6 : luana (1797). 

0h“ », 
.*“- 

nmlhn da Lnipzig, chªmada 
: «'Bnlalha das Nªções: por n'alln 
lerem entradu cominganles dr. lo— 
das as nações da Enrupa. em que 
N4puloãu à batido (í8l3). 

ºu 19 

“agulha de for-Tow. em qnn 
o genwral inglez. lord arrumam. 

'- I? lºdo o seu exercllo “se rendia) 
“_ general Wishinglon- (1781). 

VA lil EDAl) ES 

, uma») 
ªi:—'fªbumrln s'o Iràl'n' ªo, “dar uma 
!!?“?- t(lªlª "ªº podemos dim: : 

de b-mhm. 0 am. Antonio Bi— — 

seus csmbmos. ' 

sua vaidade & lama qu— m-lm nro 
dl lu. 

Ricard. 
_. 

lis :mnlhcres :; nuanãn cum 
os mumrchas; nin se adulam ªmil-| 
por llrltlosse. 

L de O. 
. —  

Com assumr e com m»! quê. a 
pmlras nhbªm bl'ln 

Pretta-bio 

nonçmmo 
Os marco— por—tales, 

talta de policia 

Diz " "tmn-adn amºres.-undon— 
lv d'nsla «zi-lema para .. ul,-muitu 
«lu Imeirm, unn'wlnr—Iua q,.«e 0< 
marc“ puslws uãu servem smãu 
pura lauçnreln olvull'u .Í'oelh's tudu 
quam ha de nojuuln'. sahimln qm- 
sl semm'» » crurra*:|)nvnd»|lu-i| (qm! 

pur :lvsgraça aliª. Gui-) suja. e enem 
de marrºm—u 

Ehuliwamnma é verdade « 
quu «fun.—(a am (Exu—lm cnnuapnu- 
doulª, que é ul'uplmãu que ew. nã" 
IIIBHI'I'III ]IHILII' na“ p'ums enm.» ne- 
cln " «Vim-ralwmm. mas sun em» 
.u- mudam mirar «».-'- marcus pus 
Ines. 

S» a memoria nus não Mhz. 
fomos os [nun-lr.“ : pºdm os mm- 

mn push—s para esta mdarlr. m 
porsrmàn «Be'que seriam apruvnlu- 
dns [me n.: (lº-Hdi)? “(num “cárie. 
primam": ass:—u dimu-mao sºa—. 
«gue—,um Inda a «nim por amos ruas. 

lançam "'.-Iles tuda : lmmun—Hcm, 

umHII—zalvln total ml parciallnnnle %: 
onrrpspnn luncia. 5 um": de upiuiãu 
que » aucluridzda nclminislrnlha 
prucede a::ergicamenle contra ul 
vandalism.), nu na rallrem na mar- 
cm post-nen. : [um de se eviur a 
iualillsaçin da correspomdencia » 
que pulo oct-asian" graves prejui- 
sos. 

Companhia do Cami-' 
nho de Ferro de 

Guimarães 

.A direcção di Cilmmhª dv 
Furada Guimarães perl-in aneto 
risaç'áo para alga?" o borano dos 

_ * —  

Por vadio 

Foi preso hn dias pela : 
menu-id=» in- odmmi—“lrouva, rºm 

Perim—l, Abilio Casaca._ naum-al 

d'eslu cidadv, nandº entregue 
Ju puder ,uuiciaI, 

v , —  

Misna do 7." dia 

Na proxima dia 17 do ror- 
ronlr, pelas 9 burns da manhã, 
celebravª-ha na rgrrja dos Co— 
puohea uma missa dn_7.'dm,em 
suB'ragio dn alma da enm! tcu-.ª 
D. Anna das Dºres Balaya lhs- ' 
urerrhss. 

No logar respectivo no o 
annuucio. 

. % —  

Gr'ande gala 

Faz amanhã 49 umas de 
edad.» S. M. a Rainha- Senhora 
D.. " ' T i l  lªid. 

Par w w  «motivo haverá 

' tem dimu) : uma m 

fui.-du um lnrlns as repmrc-in-õu-s 
publicas «- á uniu- illumiuuçnu. 
trocando a banda al'infnnwria 

20 & parta do respectivo quar- 
lel. 

N — * '  

P r o m  

Publicamos haja :: proponhª. 
cmxfmum lllssmnm nu ("ªrruinou—u 

mmwrn du [Hinn jmnri. «zum Mªm 
nprasmladu na sem" dn «amar.: 
'maujcipal m- 7 .ln corro-nhª pain—' 
_mrulr. Antlwru (::-Inpa“ Amonm 
de Freitas Ribeiro : 

«"vendo «'em! mmm-mu uma 
grande c::crnnur lh! l ip 'h iãn  .|. «. ( | .  

«Indl-w. que 'In m') cclulizmoll' : anl 

mun-strução municipal. para um» sn 
!lgm' Guunuãns ªn fªflnum vem 
ea da Penha pela rmb-mn qm' nm 

. lrurpla :: t'ldmln, cum uma vall'grla' 

qu.» rna-gim «: rm..— mumu.» da 

Custa; 
e sendo os rncursne do. viaçãn 

mnnmiml rm soluacâu peummnna 
para lnl rmmm—uinwul..; 

& p-rlen-lvu-lo pvh minha par 
le sacisfaznr «me vlw-pj" qun lãu v i  
«num!» me Mn 'llanlÍl'xl-NIUJÉ pm 

' qunó mm dª?" [in falsear : 
funcçin que "'as“ rumara me mm 
;)Mn jà purque neiimlhiu an .lppnl- 
I» que nos lui Mm n'umn nr.—nte 
fleplocunlnçân um!" Grimm irrli'i— 
dama da "mim' mr.—Munch na sa— 

ciudmla numa-mmc»: 
Vinº. pr.-pur :mvx mcª-u: «Niªgar- 

mm muda mmm «|m- pula su:. 

ruu xwl'vrvnv'u . 
L º  Que up. mªtª. no caso de 

hªm I'I'Hlulª, num u Gunn” .  pam 

qu'! da uma Suluçàu !amrmel 51 n: 
presmmçãn dn camara em que .—.-, 
IMPTCEIÍH & S M .  pª!. » auclurl- 
Slçiu «In eslmh da Gummi“ & 
Íeuhn ; 

2." Cumn em calma (um no 
clmisnçào Ivga! para n Iowunlamrn- 
10 4» 313006000 rais. dnslmaal- :. 
7:90tw000 uns para acnorlmçãu « 
25:0006390 ms pm: : construcçãn 
piru : cuuslmuçà.» de uma estrada 

ª de Silumos à Punm dn SarwsJem— 
broa seguinte. e é ou» o ponto 
capital da miam ªprnpusu : Nin ha 
duvida que exista um:. grau-.e ag— 
glomuraçâu da industria—s nu lug-rr 
dn Puirlem raja—' muhçõve com— 
merciaes cum Esta culmle da tmn 
immmmtus. « que das ln hl mmlu 

dn tmn-hu 
regular-i, sala da mnralhu 'Cam— 
bem é d-4 mins «:wub:-culo qm: 
ma "um: val» desarmar—ce par. 

alla n (ro-guem da S. hummm 
e.» “muda ultram-Mun!» a guiar 

du Crnm wu surtir uma dimnmu 
pnpulaçâ» [nda :lispvrsa. na míllnr 
pane .Agnmla. crcmndanriu que 

grnw. A quantia qnt! tv.-la dus 
.:w- um. miam». ln»! Aaªª» 

Ins "mºtins. bastante para : ran—— 

lrurçãn .ln «ainda dv Gaiman)“ & 
(luma. Bªln.—t cºnsiderações Imam 

me ao singulu racmclnin : H.: duns 
traem de cºstrmin. clns qua—s em; 

camarl pmlmà curulrulr run—nu 

do CM.—ln & Punle «Iv Sw rpa—uu da 

Gummi-'s à Cir—lu. Qual é nuls 

0 que & upmlão public“: atrapalha? 

Veland" prin «Ie Guimarães ã Cus— 
ln, prnponha que se rrprewple : 
quem comp—[nr para que pmmua : 
lrnnsferencra da quam» indicada 

& '  Cnmu ao inicinr se a es- 
trada do Guimn'ries # Panna, mg- 
maumse a cada.!" com uma rua a 

d'um: ºstra-Ia lnumupul, ha uma 
diªrrrrmça. que nl-l devo» ser grau. 
de. » qm sahlrá dus rc'culso: jot- 
mmrms da camlra. manual)-:.pdf. 

que se mando u m  J M 

mqummúàd-e aimhwomçgg pq me J 
hummm" &: "Wª “ l w “  

[Im m:; :: ruuhu da nace-mind” u r .  

pm- «Iman—. é muuufu :» arq-mm, - “ 

mer-Mo ? Qua] 6 mm "ul '! E qual . 

nio cuncem que seja das «limemõen _ 

; 

oqun'alv a «lrl'íwrenca e se inclua no 
""É-"*- vnm prt—Mm: par te  d'rSSª 

serlm. 
Lº  Na hypnlhvse «I'm: pm— 

pnua ser approva-k. namo-nr irª-hl 

uma Chlllluil—ân «lv. 3 vuraaduro: 
Pum .. lim .|., mmlar a forma do 
«w.—faut m. Ingalisar uquor cms- 
laralu qu» se nã" pruijn ou "ªno 
n-ça un dvcorrrr dn.— lrahalhm um 

rmmar- _ o  toru'lur.Anlhero Cam 

vºª ª. Sªva-é.- 

A prupmla'du Sl". (9703110? 
Fri-.! ; Hztwlm, qn» não fui appro— 
vmla. à currenbhla nus vaguinha ler 
||]. 5 .' 

IS:-nulo da nptniãu rmuraria á 
rHSHillljà-ln Inu—ada m uilimn suis—ln 
da camara. un pa ln re lá lvª  : não 
sur—m pernas em armmalaçiu ns 
impar—m' mbru n |)"l « sardinhª. 
"wear da uw alugar na mama nas 

Nã»! qu” cum em casu-Irmã” adrmn 
grandes l'mnufiçms aos muníCqu-g, 
hªn—afirma Pª'l'ª qua ninguem cu“- 
uh -ce. r .  Ho prmcnpalmeme. poi; 
qm n ser un ímvuulu mg» :: Pau-o 
uu Paul" mula mªm em ser 0 ml- 
blinu hrm ml mn! swvhlo; 

Buupnuho : que na “feridos 
Impuslns Mjum pH.—IOS Pm praça, 

para que, vrnhnra nin ”jam dudas 
pur :uzrvmnlzrçàn nn E m  lllnnnn ;. 

"un de quam" fui " lnrm pecunia 
ru- a'lvind-u an «nu-uclpin º.º'" mm 
lu—nlucàu. .." wma. ur. Antonio 
de Freitas Ribeiro.- 

-._. _- 

uma: '. gr m.- — 'ââaª' ' 

“puniu—s'-  hujv.  nu " : | -a. 

lm dv D. Af f -mm I'll-nfigu“, 
_,. :..-,.dmun viu!.nzrnvu—u, pum 
"mm-ar «fc-Mw ai mm cnmv 
l'iisiàn, m' hm dº»: l ªvar  ; r f .  

fnilu os Ícslrjm- dº S .  Nicnim, 
que (» unnu passada» furam rra— 
mun-..dus. 

Norman-sv uma commis- 
sin para "Mar da assumpm, 

qu- rlt'ull composta d.; seguin- 
te. forma : 

Presjdenle 

Luiz Acuruem de li'nilu. 

Secretariªs 

, . Fronvisnn dra _eos Pe- 
" .lrn . ' 

' Froncígco Martin: Furei- 
ra. 

Th 990 un wo 

Álbum Muniz-a. 

Vogt-eo 

_ .A: ..mau-ªª—ãªªffºº ”: 
Frauclwó "MMDS da (:a— 

| nhl. 
Anluuin Auurai. 
AML-tun Fo rnamles. 
Frullclacil Pint—. do Quoi- 

rºl. 
Dnlllillªns do Sana Agra. 

Est.- commissâo reune no 
da:..inªrr pura dur começo ou; 
seus lrnbalhus. 

“ _ “ — " ' —  

lnspecoôupnllitaron 

Brªndo dos inspecção: 
.Mham : 
. 

hos; 
0 :! le—Bnmnm le muco- 

wuradus definitivamente : 

_; 
,

;
;
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r-iunm ind-..: u cias-cªnd: m— ] 
cin—«In de. n'mn «aumento uniu-no 
de cundnlvncin « snudnle. Os 
juram-s Irwiamem'hidu na suas 
uuhlmnu em" :| |] a' 'ripção (lu 
Curu-'in fun hw, que lvvuu hu- 
rua « lhºsrlhu . 

Fnram numerous & fur- 
mosisnim-s .:fmrtw; dim— 
rias, prima.—lua. andam fim-i— 
das :- caril-'n irªll'nphul“! «u— 
1'indns pur "Nªª'tªl-Ç-ÚU'S ar l ix l i  
eus. "pfn-nm. umluslli-len, bv- 
nufievnln; v lmmanilm-í-u. G m 

taram-sr nmih-u evolua de 
raio. 

O Comnwreio de Guimarães 

Um graca ain, 
Q... u'sxllmª ue mori, 
Pura svr mal..-la 
""ª qmm é l.!lplh'a ! 
l'un-Jua na Calu-Hu». 
ºnde 0 [mm não 
Perde upmlãu 
Que as loiras ain baile.: ! 

P-rvudiq «Fumar. . . 
Tau nlmzu :- l ign in.  
U a u  .: " um Hrv- jura 
um: lrnrnla :. vó ! 
Lulu mansulà». 
Udo u m.. «campanha. 
Bim pam-:d asthma. 
m..“ barbara não! 

Jn!" ' du .nlllaudr onde 

fP l iuH—sul .  l l l “'.—*l d u  i l luwt rc  

guia-1.1 pr.-mmciaram-su Mºuli— 
divina-us dir-ursos, nutre «ll-'s 
mrm-iumr. -..:...< na (lua aurs. 
Viet—nh- ” ;, ;..l “ndriuuvs. |v- 
Ia vuhmm p...-lugar...; lº.-ruan- 
dn ['N'-tnhu, [Mu Glumi—n [.il 
lerariu Purlugu-fz «' prºl» I M I '  
II da Eu!-up n; n'. Pilllln ª «Ila, 
pelo «Su-ml! --. 

U gum-run) f r r luu  u pull"! 

le  clmipúu para ir buscnr :: cn. 
dawr da- (Zu-rins Gmm-o' lvà 
cºlllpc'lemr-mvmu urunadu co— 
m.. «mudar e levará inuigniu 
de cnpilân de mar 9 guerra, 
_nm dr-nlmunemu du- praças du— 
mfunlvvin «le marinha e II I'M— 
pecti-vu guarniçâu de mariuhri 
rºl " le i- 'na".  

——l)u Ria de Lanvin; enm 
Guii pur ti'legra'jnml qm— » 
«lw-inchºu. nªve.—in [g.—mi dv 
Rvpllbliuu, «lab-xradupoin dr. 
& lll'lh'uu Cm r r “ ,  eum- m V 0— 
riavs inn-u-uçõe-n. vnlrr' =..- qunrn 
rupprrsuàu mn Lupa-alo (lº "ªº 
;..4 c. 8 "e  canuloiao-s, submi- 
lullrdu-o pur (ll—lpnitfln ducha- 
rnmlu uullns uy coma-Mus cdm- 
.hiu'n rm mou-dn mt'lallicn que 
não lenhum » seila: lvgnl. 

—U .:l-nado npprnw:nr=1.em 
&. l'cuira discman» "f.,—mmo 
.;u minister-iu da I'uzvnda. Vul- 
|:| ã cartum este pruivnln, pur 
um“ Ihre empadas approva- 
4h». nutre na quaes ha uma do 
sur. Junin r-(lrfrmm nunc»— 
“duadn prrmlul uos- n'vius que 
se construírem no paiz enm m'- 

armação oupvriur .-. “50 tenella— 
das. 

—-Í"m-n eouaidrrado em 
:liaponibilidadu luaclim () dr. 
Juli» Henfiqm—n de ”alta e 
Alvim. ministro plrriirmléno 
fig. iu, que «alguem dilponi- 
f.;;idule «alien a que reside em 
Liábºª' 

Secção lineªge. .| .. 
"""—“- “ . * — . » .  

Emlpehas do Luiz do Cumões 
-II uma rapt i ra.  por numa Barbara, 
amu quem andava de amores .na 
ªludiu. ' 

Aqua": aplica. 
.“ 'e me um caplivo. 

— __. un n'ella vim. ! 
lt "n quer que alva. 5 
Eu “na ul msn 
Em this-eo mulhus 
Que parnfm'aa uahos 
Func mult tornou. 

:..
 

Num um campo fínras. 
Null! ou seu estrella, 
.llo parecem hellen 
como os meu: amor“. 
hum: singular ! 
'Olhua mescalina, . ! 
«Prºt.... & cmçndos ª 
im não da matar ! 

:
.

 
. 

l'resrnçn 'A'—rena 
Dm! « turmvmrt ama-esa : 
N'wlla emfim «Inn-caiu: 
Tu a a minha "elª. 
Em: a ! capina 
Qun [na hun «:.-plim : 
E. ;_l-nls. [l'-"Al» t im 
E' luz-ça que ma. 

Camões . 

. _ . - . . —  

__..— 

Rvgrenon dn Pan-ua «le 
Varz im.  ucmupunhudn dr' an.. 
«rim? familia. o um. Joaquim 
bnupuin Uuimu-àea. rallllldvel 
enterilleil'u d'um cid-ldª- 

. 
_ &!!!m meg-naum d'a— 

qnella Prª-id. Marsh-vr a Em 
Ilo bamlnm. " s n r .  M:". mil—JM 

dª  Fª'l ' ial Glhmzll'fuªn. lnlbusllllu 

""P"-ª l i ª !» dª Guimnãos. 
. 

Já se nrhzm entra nós. diª 
regrrssº da sua quinta dºª Bri 
Mirna, ulldr- 05!e algum lam- 
po, 0 am. Munuel Binniriu. ha- 
hil solicita-dur d'eau comar- 
oa. 

. 

Partiu pnru : Povoa de 
Vnrlim, undº var fuer mm 
de b-nnhm. 6 am. Antonio .Bi— 
hc'irº Varnndu. ' 

m*mmgmmrs 
Dia li 

E' guilhºtinª. em Paris : ni 
nha Horla ' i a  (1703). 

'ma r: 
Trnlado da «Campd Formão: 

entra « França e :; Anwia que 
partilham entre «i : [um (1797). 

Dil-IG ,, ,, 

lanlhl de Lnipzig, chamada 
[cªnªlhª das Nações. per n'elln 
leram entraria) comingpnms dr. lo- 
das as ”ções da Enrupa. em que 
Napoloiu à natiúo (1813). 

ºu li 

"Balllhl do Vor-Tow. rm qua 
9 gnn—ral inglez. |o|-«1 unruwzam, 
o lodo o seu exercito ,se random 
u“ gennral Washingtou- (1781). 

VARIEDADES 

, (! MAÇÃ") 

'Quando se um» do aduiar uma 
. mulher. todo lhe podemos dizer: a . 

301211111 das salas , 

sm vaidadn & lama qn» m-hm cre 
lll La. 

Ricard. 
*.“ 

As mulhere—s & nuam-Jin emu:- 

us muuorchas; nin m aciulam ªullfll' 
por mltlusse. 

L de O. 

Calu nunc“ e com mªi quê. a: 
puclras nubªm bum 

) “racer-bio 

«Uruguaio 
Os marcos png-ataca, 

talta de policia 

Diz » "In.-trad.: cn:-resumão!!— 
lv d'uslà aii-laura para «: «Pum—iru 
da l.:neirm, unn'wtnr—Iu-a 
mmc“ puskws nãu servem smâu 
pura Iauçnreln «lvulru .i'nllvs tudu! 
quama ha do minuto. mmao qm- 
a'! sempr» a currvªpnnd—nrin (qu-s 

pm- ilvsgraça aliª. Caí-) suju. e enem 
do! man-'ha-a. 

Eifuuliwamnnln é verdade " 
quu nua.—u im IMI—lm 'cnnugpnn— 

dunk“. que é ||'-|IIII||ã«I que gm uãn 

mamh'm “lutar na pmi-45 cam.. ne- 
lla " «Viatura-mmao. mas sun qua 
.w mandam retirar m'- marcus pus 
mes. 

5» & mamadª nns nã» Mhz, 
fomos ui [mun-lr.“ : pºr“ os infu- 
r..» [m.—lm parª em mdadm». n.: 
pergunto deque seriam aproveita- 
dns pura ns dwildor'eftnirm Desde. 

" n  Inda a uniu-. por essas mas, 

lançam "'.-lins tuda u immun-Hcm, 

”mun-muda total nu parcialmente a 
, onrrrspnnlunciaJ-mns de npiuiãu 

que & auctnridrda adm-inimalha 
prucede anergiamenle contra ul 
uuulalismn, nu » nutrem ns mar- 
cus poslden. : [um do se eviur a 
inclinação da correspondencia » 
que pode ocrusionar graves praia!-. 
suª. 

_ _ _ - * *  

_(Jonipanbia do Cami- 
nho de Ferro de 

Guimarães 

A direcção di Gnmvnbo dv 
Furado Guimarães geil-in aneto 
ring-'in para alta?" o horario das 
naus csmbmoa . 

_ _ _ — . r —  

Por vadio 

Fui prºsa ha dias pela || 
mcmridn Io- ldmmi—“lfnlwa, vm 

Pemfivl, Abilio Cana-cl,_ I'llllllral 

d'rsla Cidiª", sando entregue 
ao pudor ,udicíal, 

Missa do 7." dia 

Nu proxima dia [7 de fºr- 
ronlr, pelaa'Q burns da manhã, 
celebrava-hn na rgrrja dos Ca- 
puchos um; missa du_7.ª dll,?!“ 
suEragio da alma da exmf mr.ª 
D. Anna das Dºres Bainya "ls. 
rareuhns. 

No logar respectivo no o 
aunuucio. 

. ª º “  

Grande gala. 

Faz amanhã 49 curtas de 
edadv S. hi. :: Rainha- Senhora 
D. M dia P ia .  

Pav eaw motivo hnerá 

['.-ac um Intl.-us as repmrvin'õl's 
publicas c- 5 nuilv ilhnninnçnu. 
lucumlo a banda cl'iufnnwria 
20 * purh do respectivo quar- 
tel. 

, _ . * i  

Propeciª“. 

Publicamos hnjn :: proposlas. 
cuuíuzum lllSSPlntH nu gwuullima 

lmnwrn (lll INN-sn jm l l r i ,  Que f...:«m 

aprrsvnladas na 50551" dn cama:-.| 

'muujoipal dv 7 da cmp-nha pel...; 

l l - l - ª  n ª  , 

«[m—éla. que esse-s [Hummm-qnt “º. 

. _  _ _ , ,  “ ' n - ' . ,  . a -  

I 

' du Prunus admiro: 

' q u n à  mou (ln-er Lin hlsvzr : 

- pm 

' lem dimu) : uma m 

' o que : npmlão put-Nr: mm.—el ln? 

_sursulr. Aullwru Campor- « Auioulu 

«Haven-ln n'eele mmm-um uma 
grande ('.-infªtil" (hq upmiãn :|. «. f l -  

dailã-N. qu» (Inª nú willian-uw & anl 
mun-slrnçio municipal. para qua sn 
!lgur Guunui-m au f—lrmnw vem 
eu da Penha pela Wil—mn qm- mn 
mnpla a r'ldmlv. cum uma vsll'arlu' 
que ina-gum " uma marinho da 

Custa; 
(! senda rm vacuum do. viaçãu 

municipal em Mluaciu pano,-alasnna 
para tal rmmm—uinwm..; 

& [nneleuulvu-lu pv—hu minha par 
le satisfaz" "ser dra-«jn qu.— tãu u i  
«numha ain Iron 'Ililulfl'sl-nlu,jfl pm 

funcçàn que "'as“ (fumava me mm 
pum jà lmrqne ngiimlhln a.. .|"k- 

In qm: nos lui Mm "'uma TPH-nl? 
funcoemtnçân um!—' fim-run in-H-i- 
duel-' da m::iut' I'ÓIIKÍIIPI'HÇÍI. na sn- 
cimlmia umarnmusv; 

Yuu-. prupur :mu mm: «Minga,— 
mm a“.-mm. malu! «|m- pvial sna- 
umuMhúid—e um pªpaiª-1,535 ªç; mg 

. inólmnmu ( & : t  iwan» 
mu l"Í»'(1II"'.| . . 

L º  Que up. meato. rm casa de 

hn” «l.-mula, aum u Urmrrm pam 

qu» da uma Suluçàu Íamrrnel à n: 
pl-esrulaçàn dn cumalu em qm: .-.-, 
imarceum ; S 1.1. pª!. !* auclnrc- 
Slçiu «In estral; da Guimarães a 
Íeuhn ; 

º.“ (ln-mn esta camara (am ao 
muisnçàu Ivgat para n Io-unlamen- 

10 rh- 3LUQUÓDGI) rats. dnslmtnl- & 
710066000 uns para aumrimcãu « 
“23:0006000 me pm: : construcçãn 

:; cunslmuçàu de uma BSHUIIJ 

de Silvares à Punln dn SBI'YPSJBIII' 
b roa svgulnue. » e 8:51». o pont" 
capital da minha 'prnpnsu : Nlu ha 
duvida que. exu—m um:: gnu-.a ag- 
glumuraçãn da "admitiu—5 nn lugar 
da Pnidrm fuja—' muhçõv—ª mm- 
merciaes cum esta cnhnle -ia lmn 
impuruutus. H que das le hl mmlu 

du inn-hu 
regulam-ú sem da murelhu. 
bem à dw %— lndns, cunhnculo qun. 
este ajam: vam derawarrce pm 
nha da (:**-sueli: de S. J-wgmwe 
"» “CIMI! "Hmm—WMM» o lugar 
du Crmu «na servir uma dimnmu 
pnptllaçãu [nda llispvrsa. na mamr 
pane ngm—nl». crcmnªlanriu que 
IIIP. lim " malu) dia [news.—'uma" u r -  

Tnm— ' ' 

a :!al'ívrença e se inclua na pquwaln— 
mmm. um: ú'essa enc.-|.. mm 

turba. 
UN: hypnlhvse d'eau pm- 

pnzln snr apl-muniz. namo-nr srt-tu 

uma cuuuuis-ãn «Ic! 3 tur-emma: 
Pull“ .. fim «l.. estudar a forma do 
Avatar:-r uu Ingulisar quutqnor uns- 

larnlu qm' se não pro—“jn nu nõa— 
ra-ça nn dvcorrrr do:. trabalhº-1 um 

rpm—uia A) warez-lunámhero Cam 
pôs dil Silumª, 

* 

A prupmla'rhl sl". 'Emaílbf 
Frm s Hmm“, qm- nin Íul appro— 
vmlu. à cururu-Juda aos seguinte:. ler 
ll'i- &! : 

.Sºu-!.» da nptniãu mnlrlria & 
rumam-:ãn Inn-ada na: ultima suas-ia 
da camara. na p:: ln rol—Wª : não 
sun-m Bonn.-z um arrumauçi» us 
lmpu—mr »:nbrv u puma « sardinha. 
"penar da ;.- alrgm' na mama 'Mas 
ªi»- qm cum um ne.—uma" admin 
grandes l'mnoªíicmà aos municqu-l. 
[men.-ms nh»— qua ninguem cu- 
uh-ce. rº. r u  prmnpalmeme. poi; 
q",. .. 5.“- n hmm—'In lutª!! &: Pªlitº 

uu Paul" nmln mnur em ser 0 ml- 
blinu bpm nu mal suª-WMO; 

Empnulm : que "ª  lrlelidos 
impostas vªriam pur-105 vm praça, 
para que, ranhura nin ”jam lindos 
pur :.:n-mnvzcçà» nn Bm du "um 50 
«sua lle quantu lui " lucm pommia 
rlu advinda an Inu-l.clpm com "em 
|a-nluçãu. -—Íl Wl'úª- º f .  IÁMOMÍO 
de Frªncs Ribeira.- 

_- 

:_,Í ª ª  Ni- 
-,...- 

ª
a

i
 

. 
. 

.
,

-
 

' . 'çbf & ,  

“puniu-rn- hnjt'. ml [IH-a- 
nº“.. [), Aff-mm ariqnus, 

.. M.,,dgnun vinmnnn-u—e, pum 
mu....“ (ram.-c- si uma com. 
magia...-mh"; “diª:—e h-var : r f .  
f ª i . "  021 fcslt'iuh d º  S .  NiUÍli-HI, 

qm. (, “nun ums-Adu furam rra- 
mun-adm.. 

Nmmºou-sv uam commis— 
são pug-nu.»!ar du assumpw, 
q u .  ['n-uu culnpualn d.: seguin-  

te- forun : 

Presidmn 

Lui; Angu-M de Faina. 

Secretarias 

. From-isca dura _ees PE- 
revi-rn. . - 

Francisca Manias lªw-veí- 
l'ª— 

Thesounu'o 

Albano Murcia-a. 

ªrm". A qunulia qua re:-la dus 
.wmêºrmgy 111931 . grªm - 

por nlmuzk. à «gum u m  “wma _ 

tmn-(fãn ll: valmdn do. Guimmjrw à 
limar». Bªlas reunida-açôes Imam | 
me se singela raclncluin : H.: duns 
lraçm de válrmin, «Ins qua—s em: 
camara prum-à Cnlllll'ull' uni—nu 
dª CNL—ln * Punle nlv Sw UCN—uu du 

Guima-in's à C.;—lu. Qual é nuls 
organic ? Qual é mms um“! E ml 

Voam!" pela «lu Gulmauin & Cus- 
m. prupnnhn que so "presa-pla : 

quem comp—m para que permuta : 
:ransferencu da amam indicada 

3.' Gnmu ao miei" se a es- 
trada da Guimn'rius & Panna, aug- 
maulam : cedmlu com mm rua a 
não cunum que sei: das climamões . 
d'um; astra-Ia mumupul, ha uma 
din'uremçrl. que nin mw» ser gnn- 
1Ie. :* qun subirá dus rvculaoa ;m- . 
(hnarms da camlra. uruguay-JM. 
que ao mundo M J anula 

. - ".”—.M- 

lns unia—mus. bastante para : raw—' 

Voz: :| eu 
;..'—ª_.- __'_»'-ºy.9_-.- _? 

' Alªin" - ' 
Francisca) MMN-ns da (:a— 

nhl. 
Anluuin Annual. 
AMmun F' mumu-s. 
Frulmlacu Pini—v dº Quei— 

rol. 
Dunning-m do Sum! Ageu. 

Est.- cmnmissão "'-un. no 
dumping" pura danº oumeço mas 
seus Inhaúma-. 

_ _ _ - v “ —  

Inspeeçônfçnllitares 

Erguido das inspecções 
liliªna?! : 

O s  lº—Bnmram Mi manca- 
hoq; apurados dehuiu'urneme : 



pm eelgdnh'rn. ! :  artilharia. 3; 
infanlnru. "3.2; apuram: para us 
gprwç-H muxrl'uras. 9: lSv'Hlu'l lem- 
|,..rm|.-meulu 2 « dullnilivauwulu 

[)!-l 13 —-i"nr-|m nmpecciunudoá 
“ mmvebos; apura-lu para ange- 
nham, l ;  cal-allan... :; intaum-ia. 

: . ,2'3; .:.-M ç.“ Hllxilllr' &. 7; para a 
23 .- .umnuhm Jn “nm.—trução mi— 
m, I;.npuruxlm cumhuloualmenle 
p.".l mlímlnm. [ ;  isunlos le|n_;o— 
ummlmln. &; & nlel'lulllvameulc. 
A 

Dia H—Emrnram pura lerem 
lnsluecrmnadm “ ;  apura-Ius pala : 
“lulu-lm. ! ;  caullarla, ! ;  tabule- 
rm. lã: 2 '  «.mnpannla do Aclmlnls 
u.:çà- "ulnar I ;  surwçuu àllKlllll'l's 
8; lv'vulus : mnlmrariumanld, 7; 
(l.-l'unlluuun-nw. 8 .  

F;.lmram . ral-1 luspncçân 30 
muuurbus. qua (Mm auuloauoa. 

. _ . — * . , -  u_u-o- 

" artigo qu- hnj: publicamos 
un pum-dm lugar. peru-neu ao 
nai—o eslunnml cullouu IU Ilegw 
nal—odor.- 

—————-—-—-———-——— 

1x vida dos anlmaes 

Um hºu. se «do « abalvssrln. 
um": regulamenta alô as 30 an- 
nu!. 

Um ªlvallo. sempre bPln Ir:- 
"ª". uns “»s nluapusa us 35 
:INIÚA: » la'—HIM ao & em» " hor- 
"º. elnqlmulu qua » mula po'lu si- 
Nu 60 num...—'. . 

U Cã'l, l ive II» 20 n 233 "nfl-'. 
U gat-|, Iut l l -  Vuzec pau“—a INI.- 

*ª ªnim-=. 
Um purcu da 20 nunes let-ia“, 

uma urmude. - 
A cannºn ans lã mun: eau 

bum |I“ num-1 do seu hm. 
Um umlhu .:., 8 & Il) anno: 

cho—gnn à sua lex-rama mm.-ºe 
Um pam du BU «anos mas 

Vetus se «é. 
Os m*maos (leiam .lo mesm 

sl-n'lçn-s quandu cto'gam : wlhuu. 
Um env—no que com mus de 

” «mms puuw seu uçu pude ples- 
lur—ae ulgv mais cui-lulas « melhor 
nlmmnaçã». 

0 cãu. passadox IO annual. tur 
III-N! hnummlo :- mm. 

0 parco. au u dmxªrem v im .  
de nada son-vivi quandu mar 20 
I l l—'ª.  . 

r.:nflul : as :M'Ea' ale cap.;elr: 
cu.—um ganha.-m" mau .!" quv pru 
dua-un quando: (Img-lll an:- 5 mmm; 
pur mo Cumenl “ lt'llDlªl'hli anule.— 
d'rssa alana. l.).— rxl-mplm-s numª 
o bem amami-lua 'll'llotlu. no cun- 
lunu dar pl'odlu'lus qu-n p guem 
largamente & «la.—pela que fazem. 

W . . —  

Caridad". 

Joaquina Cªfvleil'l, de lã  anno-s 
d'rdadu. u|| há de pªu a mãe. esta:) 
du : lurl ' cum umª I).—lca. e não 
lendo maio; de sub.-mmcla. "em 
po-len-lu nani: em ("ju :msler au 
uccupna. pale uma emula pelo 
Dmnu Amor uln- Deus. 

Hllil 'I" D. Juh l.“. junlu lº 
anqua, lmlo um cima. 

—u.—..mm»u;lamus- & .caridarla 
das alunas uenarosas. n mmm Mam 
Tamar,-, lnnxaduru na rua de Saul: 
tim-.:.u! l7. quu uslâ luchmlo cum 
uma lyllcn que : [muco & pouco 
lha me minando os dia: da exmen 
m. 

--.loãu Bnuardn. morador na 
ma de Sula Cout n.' l23. pellr às 
miúda! I'llI'ÍII-oS-ID para que n me 
corram mm mm v—uwla purqm ln 
cl m :mnu— on.—“là Suífrcndo de uma 
nymlmm que o num...—album de 

claall'm . 

O (“nmmercíu de. "uímaràes 

| Soccorroi 
quali»; inn-lins. porqnn. qumn dà 
aus pnbres emprenla : Deus. 

._..- 

Põíímõíõõms Ll'l"l'EllAlllA_s 

U PROCESSO DU RASGA 

Ou » rologm do Alm.-du de 
(mllanhà 

On humilis-for um [mdw . 

da :lrv'abida__ . 

Thesouro 
das Salas 

A mnh emªnar controlem pub i- 
cnçlo » e  reornuçânl hmm-mu. : 
contendo novel 

JOGOS DE PRENDAS 

E DE BANCA. PA'JENCIAS 

Jogo do sólo. : dam-vs e: . lin 
gnagem da: floras. symhalas das 
flores pad a: precíosas- oraculu das 
damas. 

Selem-las nccul “=O/Maman 
cia. prognosllcos « cartomcmcia 

“ancas moderna— 

“Incluindo um: bravo gnín do Cutllcm 

rªªq. A' vnn'ln ml Lªwn-  
rín l n p n l - r  P u m - u e .  Edunrn .  
. luln -5' . ! ,  5 F. r nude. Largo 

: ] . ª y ' J n ,  4 5 — P O N n  

Plªnº 5 

umano ALVES 

Maria d'Ubrilens 
! (2 - EbICÇÃO) 
Nas principaes li- 

vvavias. 

Cirurgia Veterinaria 

iºnal: m ll-.-.|.nee do Imªn n g . ta 
ou alicia-namo pulí'o »Iu «l.-cw." (: 
curativo do sido, por J .  J. Ylunnn 
Rl'amule. 

Prenndillo de mu fôrma! r iu gnn—l 
do. mudícumenhl znccsnmin— pmm tn- 
Montt: (lu duatlo" das mu mao-l do 
menino.-u. da  um b r e v e  tmn-lr. d:; mn 
neu-:| da plultncar ms upcruçóm h quª: 
mis vulgarmente na reef-fre uu cirurgíu 
dan Inn—mm. . 

Obrn extremamente util n tudos 
'I lavra-luma. curiosas (|:-. l-çx'mllw. 
possuidor n da gndou. fundos-el. pico;- 
dorm cao-dora. o phumueuticol. 

'nçn Wrath. Romena—sa pelo 
arreio " qn'ul ouviu a tu; impºrta“- 
cil : Msm—'I l'íntn Hunt i n .  n .  da 
Mumo Ohveta. 23—lnªlmcl. 

J_.___..  E' 

[Ml Cl o_st 
CONVITE 

dos pedem às pessoas 

vur dmonmparecerelu 
na. agºra.-ja de Santo 
Antonio dm»; (”apu— 
chos, (Peste. cidade, 
p o r º  horas da nul- 
nhâ gm dia 17 da cor- 
rentie, a tlm de numis- 
urmu & uma mic-lª, 
por alma da tallecldú 

, Í ) .  Anna dn:. [)(—re— 

com um: osmnla; 

d e .  
lan. ' 

Os abaixo nunlgna 5 

de suas relações o t a -  ? 

Balaya M a s  (: a re-  
nhas. 

Guimarães, [ 2  de 
5 outubro de 1896. 

: Belina Rasa Pires Bangu. 
; Manºel IOM? da Slim Balaya. 

— Emilia Izaura de Bulaya Masca- 
"vlws 

; Art/mr de Sama Mascarenhas. 
| ,ldolp/m Varjão Pires Balaya (au- 

>cnlt ) 
2536 

EDxTAL 
| A (Jal-nara Blunicipnl 

dªe—re «(invento de 
Gulnxarâe. 

'c-urenlv mvz do nuluhru 
lll'las l l  hun-as da In:-nim 

nus P Q: s f in  C-lnw-llw [.Pm lh- 
erro-umlur-nr vm hgslii |m- 

' blica u fnrnmúun-nlu :“ pc'lrn- 
le'u. ch-miuéª dv vidi-u «. lur- 
cldas par-:- : illumunçãu pulm- 
ca; u svr l içu «l.: nuªsmn Il lu- 
Illllmiçãn nas Caldas (Ius 'l'd- 
pus; n servicu d.: umulucçãu 
de (Sudam-re.— na cwnilx-riu uu:- 
nicipal: u :! url'PllllJllWllld du- 
ncan-os das "gms dna Inn- 
quns «- Ínnll'sdll unmiclpiu_ 
tudo pºl" unun dl' |897. 

A—ª condições c'slím Im.-n- 
ll'ª l l l  Sven-lui» (|H Cantar-= 
pwra nr.-m «»::umnmlua pºh).— 
inlo—ro-nsndus. 

. E Inn cunsmrso  [ms.«mu 
o "TE-"INI,” eo-Ulr'us de iptu! 
them-,qun' Vau ªvr lnmsndun 
'n-ís lugar-M M'íh“|11|lnl'rclm. 

'º- ' “Paços da (Zum—olhn de 
Guidi-Jr:] il :'ml 111“ nlllnflm 
dv l896. E Ml Alm-nio Josêdn 
Silva Bun... svervtario da. c»- 
umu o subam-«wi. 

FAZ n-abvr que um dia 28 dn 
| 

0 Presidenle. 

Antonio Coelho da Maua Prego. 

_ ___—— "__ ???:“. 
Collegio de Nossa 

Senhora da Oli- 
vqira 

Narcisa de Jesus 
Fernandes Rodri— 

!gues, directora e 
professora d'este 
amigo mlk—gio, [eu 
do sr ausenlado ue 
esla cidade por eau 

.sa da leccionação 
de algumas meni— 

3 nas particulares da 
freguezia de Frel- 

, las (concelho de Fa 
fej, (: tendo termi 

% nado agora os sms 
serviços.,abriu oseu 

[amigo collvgio na 
;rua de Camões u." 
80. 

4 ALMANMJII 

ENGYCLOPEDÍCO 
PARA 1896 

'Elixir anti-escr o- 
fuloso 

Ferro—iodado 

afamudu licnr dnpurnlim wu - 
. la! da une—(lim: Quinn-I'm v - n  
, I'l'l'il'açãn um cnsos Mp .- nn Eça de Queu'oz das uumifc'sl-aç- eu vuelolnl— n o  . seguinleà : 

Ganglió'n lymp' n -  
tícos—Íufmlo—y, "lc-rr“ 

elula,—. nªl-'. ' 
l ªcl le l' s- |n-l'ulídv— «» 

Subiu eah formou—nin"! mwynlrr 
pªd]: tiu navmuriu «_:om? ut i l .  iug— 
tcuutivn " agr. luau-l. 'lll'lglvl « .- lar-afu- 
e « l a  pelu brilhante eur-pcm Eç— de 
Queiroz. 

. , 5  

:n'll'ulus . nºw “INI-5508. (run.-« . I 1“ - 
" w m a — _  c o n c l u a  v a l v u l a s .  i n : - -  
pmign rl.» lupus. . 

Evlllor. Anlunlu Marla Pere!" “" “'""“W— ""-“"Z““; 
illll'hllnãl's f-scruiulus.»s_ 

()l'gâc :: dou num '.  
dns—Hm tudu-x as nplnln 
rscrnfulnsumímln mr.—mu c;- 
clu haj- |wrda de' vislu (8— «un 
vamus dl' l 'nru onde Íl-n'izl (' u: - __ plrln cvc-mirim) (euujnm'liug. 

. l l lvphusllo-s r k l ' lá l l lh-s ;  . 
cal-m (lu rm'llmlu. 

'.l'ecido cellular—. X' .. 
abre-sms frlnn, hydrumsv— .“. 
nuvila-s lllugu—us « . 

LISBOA 

Prnçns : bmrharln 500 fºi; º ; " 
nrlnnmln 600 $ 

& Á mnlla «m lndas m livrarias. 
.. 

SANDALOuMIDY 
””L"-m.;.âãã'áã'ªm | 
Supprime'u—Copaiht. as 
Cubebas e as Injec— 
ções. Cura em 48 hora;—. 
todo e qualquer. corri- 
menlo. E' da muto: cíli- 

_ . l u l u - . s r -  
b r u m t n s :  pv 'suml l ln 0 null com «um collSmtllÍil'n. 

Vin-marª arª—Nu bl'lmr'li nas (» pnc-unmmzl Cl.—lhwau (I.-y., nvruçán rmvluitlv flu figa. .» .- rms. [Ius capsulas .suprun-n .--. um 

cacía nas atrações du 
bexiga, lornn as urinas 
clama por mal lllrvps 
que sejão. Comu garunlm, 
cada capsula lem ' 
impresso em negro m 
o nome . . . . . . . .  . . . 
PA RIB. &. Bun Vivi-nao 

I I I "  "MDI ”  "Annan 

Drpusiln em Guimuàl-n r m  cam (Io-' Manul-l Jabá du. Suu— mu, "unir ao.— emmnlra [mal: ºu 
n : : Ínmaldu I i i -ur depurn ln 'u  : r 5 n l  (lu mulico Quinlnlln. 

illl'llrl'llllllll .llíllâllllll “ 
.ECQMPUSIÇAO da- Iris gvravs do pai: em fascículo- do . 32 |,,,?,.,.5' publiculns smnanalmenle, » 20 rail «' 1 

um. i'll!“ "" ª""  da "M.-"" ' Nus prnvíuciu (- illus :! pogunvnlo é :diunudn, lll. " 
rc-celwnllo inlpur muiniulv'rinrn « 300 rºla ou 50 lá.-Mim.— 

uommçôas na mmumcio 

F'n" “ luisªº" p_“b'írªºãºn ' º  alcance l'" ludns' pd. . “ ;  

este.-nua bunita-Zn, pnucipiuu—se :| distr ibuir na ["Iilºi" “ _  
mum- dr jam-im lll' “495. cuulinuamdo a sua lllªll'ilmiçan “'na- 
uuhnvulr. 

Não Mulan!» n [N'Pçn Mªis“ªnlºunliSSinm. o mais bah!» 

quv até lll—j" mm nakid.» do pr.-Inn pnrlllguplul' end: fncícul» 

' '" b"'“ ""º"" """"“ 32 Plªin—ls llc' luta, em &' franc", m... 
mun—'u-lumrmç mw». ' - .. “11 . .. 

º.º'“ ""-"'“ " c"'"ª"'ªª'ª' ""ªºllªlªi.mw é n primam 
volume a publicar custa-rá, campina, ...,, “mm.,“ “"W““ * 

d'.“ prmim-ins I'I'I'C'ª l|-- "(lll mis, 

E"" ""º““ ""i""dºfºª " “ I'm-ma em m- du seu "all.-mon- 
to. 20 ou 30 rei.- pur—mmm, sao » R-unm m. ía ªºlidâldov'xil 

“m'ª“ "”P”” “I"" "P"“ "ª" “6 Publicar tu.!” a: leis "em 
uwnle em vigor, um “rubem tudu as qua de futuro " P' , 
alguem. 

_ _ . “ —  

Tudns ns podidnsr cnr'ºepcmdl-nl-i. dpi,..m ,,,. dirigi-im 
Agencia Purim-nu dv Publicidad». |; .|., llalurio [T.—p.., 

“A Bordadeira e Moda Portugueza,, 
, . O melhor jnrnal de !: md ud»; e umd-u vm [nal—luga" - 
umçu vxchmvmn-ulv fo'ilu em l'ormgll. ('..(I. nuumroullv 
I'W'W'ª 5U rl'is. pu: ªssignalurn. nu (50 uma .wulsu. Tiugem 5:1' 
«vx-llmlnre-s. &sslgn u-sw nu Agvmzm, alu- Publirielmlv, RAIO ( .  
wrm. l7—I'orlu. uu un (Je-Mm .lc- Puil'ic—mcu'u-s, dc Funil.- 
Suuza Malla R. dos ernzvirnsl53——l.isbna. 

.. ILL:- ª..'ª'i " 

Mndífícuçãu im 'u-ru Ill-' oh “  

Ins, brum-Isilva :! inflnm...,..., . .  

l l “ :  - 

r
:

 

1 
* !  

pm eng-mmm. | :  artimarna, 8; 
infantaria ":?..- apurulm para na 
sprwç-n nulxrl'uras. 9; usuulm zem- 
p..m|.nmeuw £ «& dalmilímuwulu 

Um 13 -i-'ur-|m “mletciunuduá 
“ mun-*ebuã; apura-lu para auge.— 
Mmrn, | ;  «funilaria. 2: infantaria. 

& º . ,2'1; w x em. aux i l ia r -4 ,  ?: para a 
!: 'nllpilumm 4.1 :ilnllllslfdçãu mi-  
no, I;.apurallm cundzclouulmeuie 
um ml'únhem. | ;  ismuos tmngu— 
nmnmulu. &: » «lufmslwunuulo. 
& 

Dia H—Eulrnram pura nrcm 
tnsuacrmnalãns H; apurados pala : 
puniu-un, ! ;  çanllarh. ! ;  mímic- 
rm. lã: : *  nmupanma d '  Admin“ 
u.:çíl- unlllar I ;  SUÍUIÇLN anular.-s 
8; “ªulas : mmlmrnriumuntu, 7; 
av-i'xullhmnnutu. 8 .  

Faltaram » min mspnccân 30 
lume.-nu.». qua (“Sm uuuluauoa. 

___._—--.,_.._.....- 

() artigo uti-' hnj' puhiiramos 
un pum-'In: tng-ar, peru-um ao 
Dai—u esiunnml cullnga IU Negr- 
lml'ªd-l 

_ _ _ — _ _ _ ,  

1x vida dos anlmaes 

Um no]. se não :! analºgia-m, 
ºlwm regulamenta ªté ai 30 :m- 
nu!. 

Ulf! avalio. sempre tmn .tra- 
lªd". Iªras &"w ultrapassa os 35 
mim.»; » [nu-.um» :» & eum », hu!"— 
a'º. Hlnqlmuln que :- mula paºla si- 
n—. 89 num...—:. . 

U «sã-|, t i re Ilr- 20 n 233 [Inu-*. 
U gal-|, luta.— 

4—5 ªnna:. 
Um purcu (le 20 nuno? let-ia“, 

uma raridade. » 
A calam aos lã mun: 

bum [l' mim-1 do sul hm. 
Um mulhn .:.. B a no nunes 

cho—gnu & sua termina mim-& 
Um pala du 30 uunus fans 

Vetus ae wâ. 
Os m'maes delnm do prestªr 

:rrwçu— quandu ch-gnm :: *Elhln. 
. Um ::.-Milu que. mºra mis de 

” annus pum-:o aerhçu pude (uu-s- 
tar-«. umª mm cui-laclus « mumu? 
nlulmnaçãu. 

0 can. passados IO annns. tur 
[uma lmumnrla e um.—. 

º porco. an o deixªram Nill“. 
da nada serviu quand-i mar 20 
" ' r ' ª '  . 

mumu : as mas ate cap.;etr-n 
cu,—'um geaaImn-nlu mau slu qu.- pru 
Jun-un quandu ”mg.-m mrã  mmm; 
pur nfsu cumeul ' uenmal-mª ame.— 
fl'rsra ...-«Ima. U.»- vxe-mplaues numa 
& hem mmm-m punham. nu cul!- 
lranu dar produtiva um p guem 
Julgamento & nu.—pru que Íllll'lll. 

eau 

_ * . —  

Claridade 

Jbaquina Cªrdeira, de 45 mm:: 
d'ndada. ul'| hl de pia p. mãe, Sala:] 
d., :: Iurl : Com uma uma, e não 
laudo meios da Subªlslnllciª. "em 
pri-lendo .um: em culu unsler su 

Dmnu Amºr «|» Deus. 
“na um D. Juh l.“. tamu no 

:uqua, lado um cima. 
-u.w.»mm»u:lamos- á .::.—mada 

das ªlrms ganarosas, :! :mehz Maru 
Timmy,-, (notadurn na rua da Saul: 
Uma—u! I?. um: usui luchmlo cum 
uma que» que a pouco ,a pouca 
lha me minando os dias da anule" 
nh. 

«Jump.-u. pªcto uma «amais [18103 " 

—-]ulu Barnanla. mnrtdnr na 
rua de Santa Gunz n.' na. pede às 
poison «aria-rs..: para que u sua 
can-am mm mn.» mumia [mma-- ha 
«1 m :uum— tª.—“lá suffrcndo «la umª 
by.!rnmm que o amp...—ªlbum de 

cunha: . 

&»n Ijui—i) im.- ' 

" (”anuncia-50 de "'uímaràes 

Soccorrai 
qualles infeliz—s. porque. quvm dá 
sua pnbres elnprnsla : Deus. 

PÚmõAçõEs LITTEBARIAS 

U PROCESSO DU RASGA 

Ou » "logm do Ahludu de 
Gumm-nha 

On bunitinpor um?! [radi ' 

da ªrrabida“ . 

Thesouro 
das Salas 

A mni- cin-lourº couple": pub i- 
cnçlo » e  festançª" fumillnrnu, e 
contendo notou 

JOGOS DE PRENDAS 

E DE BANCA. Hull-INHAS 

Jogo da sólo. : dam-rs :: . tiu 
guagem das flores. symbolns das 
[Iam pad a: preciosas. oram!» das 
damas. 

Scmnrln nucul ªSmChirºhld" 
cia. programma: : cartomancía 

Danças tnud erna— 

“Incluindo uam bravo gui: du Cut-Nou 

: ] .  '_V'Jl, J iu-PMM 

ÁLFREUO ALVES 

Maria d'Uln'ilens 
_! [z- EUICÇÃO) 
Nan principae- li- 

vvarias. 

Cirurgia Veterinaria 

Pont: um IL.“.IÚGG do luª.. n g . tn 
ou uliciun-narao puli'o du daew.“ (: 
curativo do gundo, por J .  J. “anim 
Rwamule. 

Prennditío do mu fórum! riu gl'rnl 
don mediu-mental :. accanuvin— pum It'l- 
tamanha chu duenqu dru nu meu da 
menina:-. da um brave truk- 'n da um 
neura de praticar um opuruçõw A. que 
unia vulgnrlmntn sn reenrre uu uirnrgiu 
dna mta—mm. . 

Obru extremamente util a tudo; 
'I lavrado-"n. rurmsm zm «gr.-«Hua, 
pssuido: e- du gados. furl-adorem, pian- 
doru caçadora: :: phnnuueoutieos. 

'nçn Mn". Romªno-ne polo 
arraia : qnvm uniu a sua importa- 
ei. | Muuu-'I I'intn "»": in. ru .  Alº 
Mume chute, ºii—Imbau. 

:. 

AM HNCIQS, ...-_o 

...,—__-.. 

--—--.._—.._ . .  . ;  

CONVITE 
dos pedem às pessoa:-1 
de suas velas-ões () ta— 
vor deãcomparecerexn 
na. egreja de Banco 
Antonio dos Cªn'pu- 
chas, dªe—ta cidade, 
p o r º  horas da ma- 
nhã flo dia 17 do vor- 
rent'e, a tlm de atirei!!- 
tlrmn & uma. missª 
por alma da fallen"!!! 

. 1“). Anna dur-. [ kn -e— 

com uma esmola; 

Pr'nça [') p:,” A '  vun'lu :|:! L i v ra -  
riu l n p n l w l '  ? «HI-n:. Edi tar-h.  de  , 

i l u t a  -5* . | ,  -'- F - r  nude. Largo los ' 

Balaya M a s  c a r e -  
nhaa. 

Guimarães, [ 2  do 
: outubro de 1896. 

: Delfim Em Pires Bdaya. 
; Manoa! Jacó da Silva Bataya. 

« Emilia honra de Bulaya Masca- 
rmlms 

: Arthur de Sousa Mascarenhas. 
l Adolpho Varjão Pires Baiaya (an- 

ncnl— ) 
2336 

EDLTAL 
| 

| A (Januara Blunicipal 
d'entu concelho de 
Gulnzarâeu 

c..:renlo mvz do '.mluhru 
|wlas l l  hun-us da In:-Ulm 

nus P Q; s t in Cºmu-lll" [.Pm lh- 
afrc-mulur- IIF vm hgam pu— 

— bliua " forum-.iun-nlu de- pvlrn- 
.ln'u. Ch—lllilléã dv vidru «. lur- 
cnlns [m.-'a : iltumiu lçãu [Mlbll- 
eu; n svniçu «l.. uwsma IIIu- 
m'rnarçãu nas Caldas (Ins 'l'vi— 

l_pns: " servia-» d.: cun-'hu'çúu 
' de cuidam-re.— no cvlnilvriu nm- 

nicipal:  .! :! urrvudulwnlu du— 
oxcurrns das "gu-os dua Inn- 
qllº'F .- Innlpsdn llllllliclpin— 
tudo pol-| "nun dn- |897. 

Aa condições nslàn pula-u- 
lr'º- l l l  Event-tri» (la Comur-= 

pura gum-m «'::uninmluu pªlm- 
inlvn-nsndus. 

. lã |M“ cunslul 'sP pasan" 
(; pneu."!!! P o ' u l r ' u s  dt- ig lh i  

them-,mu- vnu sm' pms-Nhª 
'n-Is Inéditªs mªi“ publ'mus. 

.“ ' "Facas da (Zulu-02h" de 
Gnihí-«rrã à :'uu Ic lv  numhm 
dv l896. E eu Apumiu ãosêdu 
Si'vºu BHI". svewtariu da_ c»- 
mnra u sub.—cruwi. 

“, FAZ mim' que um dia 98 th: 
| 

O Presidenta. 

Antonio Coelho da Maua Prego. 
- M ___??i 
Gollegio de Nossa 

Senhora da Oli- 
ve,]ira 

Narcisa de Jesus 
Fernandes Rodri- 

| gues, directora e 
professm'a d'esle 
an ligo mlk—gio, [eu 
do sº ausenlado ue 
esta cidade por eau 

.sa da leccionação 
de algumas meni— 

5 nas particulares da 
freguezia de Frei— 

' : tas (concelho de Fa 
Os abaixo aunlgna ª ifale tendo termi 

& nado agora os seus 
, sel-viços,abl'iu oseu 
|amigo milf-gio na 
: rua de Camões u." 
30. 

na: 

] 

“._— 

i .ALMWMJH 

ENGYCLOPEDÍCO 
PARA 189 6 

Elixir anti-escr o- 
fuloso 

Ferro-iodado 

afalnadn Iicnr dopurnlivu w;: - 
[.:l tl.) medir"  Qninlr l 'n " n u  
:pplivnçãn nos casos Olp a 
das umnífvm-«ç- ea vacuulzn. - « - 
seguinles : 

Eça de Queiroz 
Ganglion lymp' u -  ticns—lul'mlw, ulvrrns 

mim—.  | * | " .  ' 
. l ' u l le«—- i -mru l 'u l íd r— «» 

p l l ' l l l n s a  u'su'  

Sahiu uh formosuuímn mwynh- | 
pudh tio nemaiu qal“? Mil. iun- ' 
l:.-uutivs n ugrl hun-I. uimgm « -- pr.—Jn- 
Q « | :  pelo brilhante encrnpmr Eq; do 
Queiroz. 

vc ' -  

« I N I - 5 3 % .  ( t u m - '  « | &“ ' 
l lwnrua .  round-rs P(EIVrllªu_i1:—- 
prlign flv lupus. . 

E.!ilor, Anmnio Maria Pereira 1“ ““º““— Í'ÍIª'l'?"ln?" 
inll 'hlinau-s f-scrl-Flllus.m, 

()tºgâc a dos 'el l l ' .  dus—lim andas as nplnln 
r'scrnfulnsasmílnla mvmm r;- 
tln Ilnjn parda d:- visln (3, «..-n 
mmm dv run-:| cmd-ª II.-vi.:u (' “ : .  pinta teram-iru) (:unjnuwi— =;- 

. blc'pllnsilrs r kl 'milh-s; . 
cal-m ( lu rm-In-du. 

'l'ecidn cel lu lar—X « ahrvssns (rins, hydrummw "1- 
nlu'ilm. Íl ' lnguªtm ( '  . 

LISBOA 

Prªça.: : bmrhadn 500 fºi; a " "  
ru r lunmlu  sou S 

A mnlla rm todas na livrarins. 
.. 

“ | ,  ., 

SANDALOuMIDY 
"'" ' 'comnf'mw'” ' ":?.ÉE'ª'" 

“ _ "  m . 
Supprime &. Copaihc. as " ! r | 
Cubebna o as Injec— 
çõea. Cura em 48 horas; 
todo e qualquer corri- 
menlo. E' da maior ef“- 
cacia nas alien,-ões du 
bexiga, torna as urinas 
claras por rna-l turma 
que sajão. Como garantia, 
cada capsula leva ' 
impresso em negro m 
o nome . . . . . . . .  . . .  
PA RIB. &. Rn. 7171:a 

: um mm.-win uma: 

nun: envia nuas.-until“. 
Vin-cera it“—Nª! bl'llurhi 

tvs (' |1m'lmmnin ca.-wma, «In-gm 
nlvruçán o ' m v l u i t l º  l'!" f iga. . .» .- rms. (Ins capsula mpl—.uma . "  um. 

Dvpusiln em Guimuàl-u em cun dv“ N.:-nur! Juni dim Sm.— mu, "mir Br! enucmlru uunb m n :.I'nmwdu liuur depuruuru " gvul  du nlnlicu Quimnllu. 

mui'ahªi'rim .| ! mimi * 
. ECUMPÍWÍÇAO da- luis Wraps da |miz em f::sciculon da 

32 “WWW, publimdns saunanalmenle, » 20 rail «' ª 
um. I"?“ "" “ | "  da Full-""' ' Nus "nu-inch.— (- ilha » poglmvnto é adianlndn, alo " 
n-celwmlo impur muiuiuh-riuras « 300 vºis ou 50 fálcliillh'" 

uoumcóas na animação 
E;“. ulilissª'lmª p_ubIíI-aç'ão. ao alcantar- rlo- huhu, poh m.; 

estro-lua barªtº?-": l"“'ºii'iº'-"ªª “ diàlliimir na pum-iu «w- 
nmnu (|.. i'mºim ill' I895. cnulinunndu a sua «Iiulrilmiçàn Ilma. 
n;:luu'ulv. 

Não ”tauanlp n prªça ínaígnªfh'nmiasinm, o mais bar-1h. 
qup a t é  |||—i!" IBII) "Ilhª:: d º  ["'-'I”! purhlglh'zvn' ead.  Luciº-“L. 
, m bum lupvl. mnh—rá 32 pagina (lc- h-xlu, «m 8: franc", |“... 
uunn-h-ts-mrmç num. " f ,, ,“ 1 _ ., 

D'esu (mm». o Judite" Civil Barªtinha-qua é (: wimen-.. 
volume :: publicar cªsinhª. “mim"“, ªº! nºnlmroa usiignmr & 
.“... 'um-im-ins m-rca l lv "(NI mis. 

Elles pcrçnb uuiulndas lº :. furmi: s v u v o  (ln s,“ Pilgrim,“- 

le. 20 ou 30 rei.-l pulªm—multa, não a g-unli—u m.- ía suiida-dov-xil 
::!d'u'sln euupu'ª'lª qmº "P"“ "ªº ió publish-n' huhu as Iain m—nu 
uu'-nu! em vigur, luna tambem tudu as qua de futuro ".," , 
niguem. 

* . . . — _ _ _  

Todos na pedidos:- car—nmundpn,.i. dºªm '", dirigi-im 
Agent-IaI'orluvmw do Pubãiciduda. li (|.. unha., n,.p... 

“A Bordadeira e Moda Portugueza,, 
. O "KP-"Il?" jlll'naj ( I?  b "ºd-Id." !  e "UNL-lã ” | “  I l " r l “ ' u . l  . 

umçn a-xcllmvmn-uh- fun., em I'm-mg.], Í'nd- numero-gl). 

I'“i“"“ª5U “'iª. !"" ”Ssignaluru.  "u (50 rvivz ..mlem. Tiugvm Q:" 
«rx-_mplnrvs. Ass—lg" n-sv nu Agu-uem, uh- Publi-'iclnclv, “.tlo (. 
" f l " .  |7—l'or lu.  "ll nn (Ic-uln- dv Mirim,-Grs, (lc Iªnni» 
Souza Malla R.  dmc Bru-"zum.“[g-—Liª,“ 

...- ...Jm- 'a-L'i "' 

”Mime:-ção im um nn- do" 

IBS, br'l l l l ' l l i lºh & ínl'lnm...,...g, 

br:.lmns: pvsinnjlilns (, “Slut": _ 

. r.
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O Commerelo de Gummcâe._ 

camas mcmommo | 

mswomhmm 
PBP. 

SOUSA MUREIA 
“ombro do urin- meh'l'nd "linª—cri» 

' do Portugal a BHI!“ 

! 

Esla 01e camará a r ºm-  
p i l u la l çàn  ni | l l i N I I I I : - 1 l ' l  B r a z i l .  

[isla pnrtu («. "Sl ' l ' lhª pm- um 
vªsc'l'iplnr t'ªuvn m'nsw . cunsl'l- 
um » ultima v-v'u nv «l":—m im- 
pcvrlaute »puhlir mim. 

A m u v r u  nl'vsm será dívi- 
didu |mr (" sº htm-'s. Cuda Vn- 
lumo custará 15000 his. 

Toda u vnrrespnndennia 
deve sN' divagidn : Suu—a Mn— 
rcura, largo dv Suu-la Tho-reu, 
2, 2."—Brngi'. 

UMA BELLA NO "DADE 

.“ TTEHARM 

___— 

Serões & Séstas 
Revisto du fun lin illunrndl 

iºTnc—yclopedia popular 

da vida pratica 

Bada mann-o. semanal de 3-2 
plz-lim". nítidammlo 

impresms. 40  veiu 

Cum" «brinde: ªos seus 
assignunlu, «stan n-vislu offe- 
I'M'v- vulu-uws de rouwuco, em 
:. . nu du: ilulslrwdos primor“. 
sr-«muuv, sando (» primriro : 
a. p-QI'I'ClLI' um inalliwvda 

T'INNUAUQCOELHU 
;->,w.»».—.n|wnlo eucaiplo para 
a rms-.. “WL—lu, nc: gc'llcªl'o d c -  
slm-t; &“ qu- r'ulu, dos lmdus 

' chumgumllms Amaru. 
' 

Empr?“ dog Sol-603.6: & &- 
Iii—Rªi No 3 tio Loureiro, 25 
'Lislnm. 

' S  

. . * .  _ _ _ _ .  _ _ e -  

AV-ELI N'O DA SILVAÍGUIMABÃES 

A Cris-ç Agricola. 
Poring-uem 

L 

tspacumsmn'no mm 
) " :  

“ty-,; 
Egg-mos burn—mmªo 

; _ —  

Um voliimo. 700  na] 

"Puch—sega“ “Guimarães 
na Dj" dr ["'—51146563; Juuquim 
deFreilag. (:IHDWI ju Tnural: 
no Pun-lo. HvrnrinGultrlhljerg 
“Gila ulla Velhu n.' 70. 

TABGADA, 
ELEMENTOS DE Mil'lHllETlllA 

SYSTEKA narram rotular)“. 

por la ( Henriques Firmino. 
prep.-mr m: Amã 

Em" compt tulio. () mais 
mi-to—lz'cunmm- diam—Io tnhu-r 
(mh—5 ns nus mm;. mºn-:=, n ó  
|o--';e po.-los n u  "mw du, i- o 
" I l i c í -  r r l ' n m n w u n ;  d n  | “ !  ' l n -  

. “  : S  I ' S I ' U I H S ,  p n l h  ( l ª . ! -  £," ( n l " —  

pu-n i io, (! u m  ino-sho. 
Alf! hujv llã lm ",," É..-X mv 

de 22 de dezembro de 18.94 e o: 

dcã, 11 e27de junho dc 18.95 

Sª'—8191”??? ªº” í'í . *» A » AÍ 

LI VBAIUA ESCOLAR 

RUA NOVA Dn SOUZA 

BRAGA 

Est-| l iv rar ia publicará no 
"Ielmo pap—'! (: fun-mam.- () ['(-- 
guluuwum .L- lvi da “22 deum- 
bra de lB9i. que brevemenle 
apparvcerá nn follu 0501“, 
public-ndo [unha-mun nm” 
Inda : lu-gislaçân gnu-liar que 
Ileur .|:rvvnlecendn, uB-m do E- 
car um univu l ivro-de legisla. 
ção escolar. 

VlCTUIiIA PEREIRA 

MENS 'Poziwaszas 

Portuguezes 
e inglezes. 

* NI" AFRÍCA 
Rnnmnnos cieniíic-us, d.. 

avund.» mm-mzimentu lim-ri". 
vlhnºgruphíl'n, nnlhrmm .g i -  
ªº. " de verdade-iru sºmas-a.. |... 
"º'!!!“ lunmPni l fh is lm- ic 'u '  " l l :  

flªp—éo fnlh n'nnm & Ham; p..... 
ª“); ª larm-ru. 

1 

Um gras-m vnl. Mn R,"; 
grandª, tram-u do pm'uhf—(m m i  

Rngq—n assimnamrn 
“. Empnn Edimrn do Recreio 
Liubnu. 

Ás J l M A S D  mumia 

GUIA nº. CORPOI JDXHUÍZFRJ 71708 

(:unw'm : nova R i  lôzma 
Ath.:illistu.-|w.., upprm ...na ,...r 
Arun- lu  th  G dr ngm—lo A « [HH7 
que lim Íumlamelllc ;. h'u “ 
.|.—' (h.—puhuõvs ulu (.mhgu Ad- 
min inmlru lwu de 1886. um par 
luº ”cpu-tim á.— junlas (in-,pq— 
ruc'niu' rmuprv  l.c mlvmho hum-' 
hn". [mins *.,s w õ n  qu. .— 
: "  ( 1 ' 1 ' 0  " º "  L'" | .  " I  P U B . ! i I I I I  

»: ui .» H [n im. -«uu .u'e m 
[ t n - w  h l “ .  

lini-: «lw» & ulilisaimn nos 
| " .  « p r - . t -  5 un., n u n º t - u —  : :  u - f  

de  l l 'uílns raç rn— u i t  u i r i  :.» «'.—, H : .  i l l lF l lad- I ' I 'S . ?  
vamp“! d 'um Í N r u  th- I ' ª  u l  lv— ! . . n-  331», «» i u  : .: dali-' vc | : :-  

mus  «* t t l l s lu  utlu'mm-nh1 190 r | ;)..» «: «'. i r !  ª .ª. Junin— d '  

rn-is. p,.r ("Ir;l, t ' h '  . l a ' .  
I ' r -  c;. . ZH : .  és. 'um-«- uª 

* ; u n f l l n  
N O V A  “ “UH-“ix ' l ' w i ' d r s m u  l d i l u l  A _  Jul,-(9 

“ " ” “ ? ! " e  . u u  d ' Á l a í a y n  l b s .  

.: [.º—'luu A . 

[ustrucçao . 
. o . ' , Pf'ªªªª'lª 08 MiGOWJHS A A. A ]. 

Comprvhendendo , dem“, Subndio: para a amiga historia 
- - ' do venda-Le 

mn 

F. MARTINS SARM ENTÚ 

Um gronsn volmm' (6500. Pelo 
corri-in 16560 ) - 

, Em tudº!: » linkin” 

VISCONDE D'LUCUIuL LA 

ns Exmcnes 
(Sut- |o|-le dou Snlõen) 

Um volume do 275 pagi- 
500 rq—is. Pe'o correia, 

ª J
D

.
—

p
ç

-
 

» 
va

m
; 

520 « 

Editores BELEM & C.? 
Rua do Marechal fadanlm, 26—14?!“ 

USJNHS UHPHAUS 
l.? ltima trachxuçâo do 

Anel Pine“ DªÍNNIIxY — 
Auchr dos applauditlw «ira-mu 

AS' uv. s unrnàs—A mam e “um 

Eclíçãn iliugunia cum bvilos chmmns v e gruvurva.- libro-- 
"“n““! Nisa—(.ruvurn il) r r í r—ínl lm do 8 pag inas .  l º  w i .  
S:.cm-á rui and.—runas NIIWINHP' de 4 falhas e uma c-nalnpul 
5“ ”55 "nuns nu acto da run.-gu. ' ,  

450 m'a cada volume brocª-ada 

Brinde a tizdos os ualg-nante- 

Um» estampa do l i  .é.“  de gramle furmnlo Iapu-sen— 
tando a 

VISTA GERAL DO comu—Mu mc halªBA 
Repl'ulÍl-cgãu de uma photogralj l iu t irada rxppresggw. " _  

lc- pua esse fim. 

BRINDES :| qui-m prescindir—du cununissân em 2, 4. 5 
10, lã  r 30 nasignnmrns: 

Brindes distribuída»; a todos os unsignante- 

15.000 mappxm gccmrnphicoi de Purllzgnl. _ . .  E u r o p a ,  Agil. 
Kfrum,.00ugnm- .,, ““dia" ' .ç .  : ' — ' J J F — [  ª v ?  

%:MO-gr'ahªiês “nª;uºíiªãílháÍ—(ªêúlªãiià“!ffdõºo' ' Bum Jg- 
sus cin L!.»nn'. pln'xuuu lh! B u g » ,  « Suu-um da l'urn-rrçz'uv, & 
AH'L-imu d:! Ubu-nlade. n [':-up. «in (ummm'º iu ,  u l'anlariu du 
(Lo-hihi»! (In l'urlo o Palaciu da ['eu—.: mn Cin I ra 8 & ['I-aç... de 
D, Pc'drn. (Li.—«Ima. 

38:000 u'buus cam viu" de Lisboa, Furio, Cintra, Be- 
lem, Minho (: Hau-lha; 

Valor um da brinda: distribuidas 12:90L6000 m': 

Eus-mm-oªe prospecms a quem as l'equis-ilur. 

' Principios elementares 
mº. 

Aruhmetica e try—tema meti-ico 
! 

PMR 

14so AUGIJSTO CABRAL 
Prdmm couptouwnm em Torres Vedrn' 

Eiti! mmpaudiu que poh aun nuutnxtum o chip miºlo de mnh—r... muito 

» . .: ; . 
ª . 
S' 
3 
Q.  . 

5 
ª . 

4 
ª 

= . s:, diff-eran“ de outros livrou cungr-uuren. está. urzuuudo de uma 1“ 
e º 45 U resumirh um... quantu : nu In.-turu— n permita. orm. º l " .  
_] ª o Sin ou.“ qn'ulidndon & pu- dn umdíci'l Ale riu ra  o o " " 
g ? ,." ª [I. “sin. que n tnmum muitu rnummeuáuvm puz » ouª?xmçd'.qàzlntl'd;ª ª. fªl" 
8 :; à º 2 eunulu paulatina-. Dºlphin-| 

:.. ª º a' " 31 
O ' = ' , , _ . __. º : :: «_- ;ª' ' iªi-'ª' .w—a » uw % Sªi,: b 7;- | : “  . # T FM.-=J w-W—zr. "Us-W:?“h- : -  .; ““'-"'.).'j.*"'f'.""-Q—5 '"  
- R '>'?— 'ª f' _ ' ' = - ' '“ ' ' " 's n : . E _: l g  CL 395 É:: “fºªm" ' .  ' . ,”? Ni: 
u: a». ª E_ !a, €.; " 'ªª'º ' - . . i s o , .  .. Q “_ _; .,« 5- a |!“ ,, " (Dummies par: revender). b í ' ª '  H . , . L  .. «A ,  ' 33.3 gat—'x',- 
é “ " É í F Í R - D k  A'Vªªªª ' $i 513 Qin? É :: . : .. 1 ; &; ª E: ª E:; Em Lisboa—livrariª Rodrigues. li. Aurea—488. 
: 1, - . » j, .« < ; .  Em mm's .Vedras—Paprlaria '. livram Cabral & Irmão. 

5: ' 1 “ .É:— _5 “ªª-- [') ' Em um Munn-Agnus Escolar. , 
___ _ tv .; & _ tª,—jj: ,a. º |.; uu print-maes livram. 

.* É. '“ a:. «» ªªª—ºl "' 'ª' . ' — Íí' . rn " «Tiº (DE; _. , —-———-—-- ..——g==_.. —-—-—._ 
;“ :. 't“ 5 (fl.-'é. " .  - . a ;  :.7. É ªªª; ' ,  REDACÇAO. ADMINISTRÁÇAO E TYPOGIMPHIA 

:= ; Run da'Rdinha,n;º'lu, 

Mum—A- ]. u., Machado ' 

0 Comme-rem de G::unarâes 

(:::..:a mcmommo | 

“MOM: NT:“: 
Pm: 

SOUSA MUREIA 
“umbro d:: "ví-.::: :ncit'rl'ad » [ªli:-"315" 

, do Pºrtugal :.: Ein-till 

: . 

EM:: ::::rn no::íarã :: r ºen-  
p i l u l u ç à n  : :  N i s h i  : .  : ! "  “ (  :.l'l.“ 

[isla [:.:rl: (: vs: : :::: .a  :'M' I“" 
'PSCI'ipll'l : um ::: new & cu " ª l l -  
:un :: u l t imo v.: :: :::: :I' em ::::- 
p::rl: :::te publir :: :::: 

Ã l n o w r m  :| : s m  s e r á  d l ' i '  
did-.: p:.r (': : Num.—:. Cah: V::- 
lumv anna:-:: uma:: rua. 

Toda :: :nrrespundpnniu 
deve .:::»:- dir: gíria : Sm: :: Mo— 
num, in:-go de Sun.“: Tin-r,?!- 
2, 2."—-—Br::g:l. 

UMA BELLA NO “DADE 

.“ TTEHABM 

“Serões & Séstas 
Rio:-::::- nu f::m lin. illum'ndl 

I'Ínl—yckrpedia popular 

da na. pratica 

Cada numa-'o. :":a ”ile 32 
pa-fimn. nítidammre 

impressas. 40 rei.: 

(É::um «brinde: ao:: :::—us 
::.—"signunlu, :::-I:: rrvislu off::- 
:-:':-:- ::.:ln-uwll :::: mm::nce, em 
:. : ::.- :::-, ilsdslrwdnn primoro- 
anlmcnlo, sando :: primrira :: 
a. ::.:rvcr-r um inalÍÍl—ºvdª 

TRINDADE,-COELHO 

:: : ::: ::.—.: :::emo na:-:|:“: -|:n ::: 
:: :::.-.: -r:-—:-::::::, n:: guie—:'(: :|::— 
ah...:n, -'ã“5:|u- ri:l::. dos [lados 

' c::ulns'USªiÍMll Amaru. 
' 
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no Pun-lo. 

...—— 

Emprega dos Snrõos ª: S: ::- 
:::—Re:: :: do Lameiro, 25 
Lial: .::.. , ,, 

. -  _ “ _ _ _ — -  

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES 

A Cris-ç Agricola. 
Poring-uem 

: " “ v “  - . L ' l  

Espdcmxmsma'mo :::—:::, 

WCS D'A T TENUAÇÃO 

Um Voltªge. 7 0 0  “ª. 

fºndn-sn—o Gnimulfws 
na aja ::: Praiª:“ Junquim 
:::-Freilas, (.::mm: qlq-Tourai: 

Ç": "":: Velha n." 70“. 
::vruriz: G::llvlàkfg m: Emprní Edit::ra do Recreio 

mac—ADA, As 
PLEM EN TUS DE M:" HM ETICA 

z 

SYSTEKA mermo :“n'leumyu: 

por la é Henrique:: Firmino. 
prep.-:::: m: Amã 

Em:: :ouup: tulio. :: m::is 
moto ':! eu::wnh- diª:-::>“: sul:“: 
(":::-:: os &: us c::uv- : : .  H::- “ é  
:::-ie .:::—salas :|:: ::.:=:':- :|:», := :: 
un ion  : ' r t 'nnunvur i :  III: |:.-: - ( : :-  
:h :'3 "Mª lz -s ,  pm:. nº;:- é : «:::— 
:w-n :::), é :: ::: mutuo-. 

A l á  h::jv Ilã :::: u_u :.A ::::r 
«:(-' ma i l : :s  ' x ' - m l n p v n .  :- : ' :1 

mas :* ::nsln u::;:-::::::-::::-_ 190 
Wii.. 

NOVA li' FORUM 
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